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P L A U S O 

IMPRESIONES 
DEL DÍA 

DE LA POLÍTICA Y LA VIDA 

H a e o m u y p o c o s d í a s e x p o n í a m o s 
n u e s t r o d e s e o do q u e el S r . I k i r c U u o s 
d e p a r a s e o c a s i ó u d e ' e l o g i a r l e y a j j l au -
d i i i e . Q u o nireistro p r o p ó s i t o e n a s in 
c e r o , lo dc iuos ' t r amoH a y e r c u i n p l i d a -
l u e u t e , e n c o m i a n d o el l l e a l d e c r e t o r e 
l a t i v o á a f á s t e n c i u á o las t i . U n a s d e c l a 
r a c i o n e s q u o e l minJ.str.Q do I n s i m c -
<-ión p ú b l i c a l ia lj¡eQlip . a l r e d a c t o r do 
« E l i lua i -do» S r . E s p a ñ a , q u e p u b l i . 
c a n i o s e n o t r o l u g a r , n o s o f r e c e n n u e 
v a m raí t e m o t i v o d e a l a b a n z a , y con
s u m o gUHto l o a p r o v e c l i a m o s -

N o s a g r a d a , a n t e i o d o , v e r a l m.í^ 
n i s t r o eue-ciTado e n el c a m p o p e d a g ó 
g i c o y n o o b w r v a r e n s u s h e c l i o s n i 
en suM pa i l ab ras l a m e n o r s o m b r a áé 
prci i i J í ' io a n t i r r e l i g i o s o ; l e j o s d e eisto, 
e l S r . BuTel l l ia. l o a d o exp l í c i t ameTi t f l 
e l I n s t i t u t o C a t ó l i c o d e A r i e s é I n d u s 
t r i a s q u e loa P a d r e s J e s u í t a s t i e n e n 
e n e l p a s r o d e A r e n e r o s ; a d e m á s , h a 
p r o m e t i d o ' a u x i l i a r y fomein-tar J a c r e a 
c i ó n 'de eiscueilas t i p o M a n j ó n . 

Tío m e n o s d i g n o d o e n c o m i o e,s el 
d c i ' r e t o q u e d e n t r o d e poco i j d í a s d i c 
t a r á el S r . B u r e l l , c o n c e d i e n d o á l a 
E a c u l t a d d e F i l o s o f í a y L e t r a s d e l a 
Centi ' í^l l a a u t o n o m í a a c a d é m i c a q^uc 
l e l ia s i d o d e m , a n d a d a . C u á n t o n o s 
eongra tu l i amios do 1» i n i c i a t i v a do e sa 
] ' "acul tad y d e Üa c o r d í a l í s i m a a c o g i d a 
qu© e n al .Sr. B^.^x^ll b a tencontradio 

n o s p a r e c e o c i o s o d e c i r l o ; p o r q u e r e -
ifi(>ntes Cfvtán v a r i o s a r t í c u l o s e n q u e 
l i e m o s a .bogado p o r e s a t e n d e n c i a y , 
p o b r e t o d o , p o r q u e e n l a s o c i e d a d y e n 
l o s ó r g a n o s n ' a t u r a l m e n t e a d c c u a d o ' s á 
o s t a s k ino ion í^s e x i s t a e l o b l i g a d o y 
fec i rndo i n t e r é g q u « merecien. y e x i g e n ' 
la.a cues t ioné is d e e n s e ñ a n z a . 

Tja oca.sión, d o o t i ' a j i a r t e , 'Cs f a v o r a 
b i l í s i m a á q u e se. b a g a u n e n s a y o d e 
a u t o n o m í a u n i v e r s i t a n i a . C o m o o p o r 
t u n a m e n t e a d v i e r t e el S r . B u r e l l , p o r 
t r a t a r s e d e ilos e s t u d i o s q u e i n t e g r a n 
l a E a e u l t a d f a v o r e c i d a c o n l a r e s o l u 
c i ó n miniiksteriíil, n o h a y r i e s g o d e d a -
3ÍO-S i n m e d i a t o s y p r á c t i c o s c o m o p o 
d r í a a c o n t e c e r s i s e t n a t a r a d e u n a F a 
c u l t a d d e M e d i c i n a . A m a y o r a b u n d a -
x a i e n t o , l o s ca>tedrát icos qi ip h a n inte.-
l o s a d o t a n a l e n t a d o r a c^mces ión s o n 
h o m b r e s cu l t í e imois , féaitealad'ds d e los 
ú l t i m o s adolanto 'S fjn l a s d i s c i p l i n a s á 
q u e c-stán ded,ijcadoa, l l e n o s d e p r á c t i 
c o a m o r á l a c i e n c i a y l a e n s e ñ a n z a y 
desaJToJ lan su v i d a a c a d é m i c a e n í n t i 
m a c o l a b o r a c i ó n c o n " STis-iaiitrmmxrsj—dü-

t a l m a n e r a , q u e m u c - h a s c l a s e s d e e sa 
F a c u l t a d s o n vordadero - s l a b o r a t o r i o s , 
i í e r e c e n , p u e s , l a c o n f i a n z a q u e j u s t a 
m e n t e l e s o t o r g a e l S r . B u r e l l ¡ y q.uién 
s a b e íÁ s u a r r a n q u e n o b i l í s i m o s e r á 
t ra j^ í íendcnta l e j e m p l o y, v i v o a c i c a t e 
pai 'a o t r o s c a t e d r á t i c o s t i b i o s y d e s i l u -
e i o n a d o s ! 

Si e s t e e n s a y o m e r e c e é x i t o , ¿Ueg-a-
r á e l a c t u i í l m i n i s t r o á a m p l i a r siu p r o 
pós i t o d e s c e n t r a l i z i w l o r , . h a c i é n d o l o e x 
tens ivo á l a s e g u n d a . e n . s e u a n z a y e n 
favor d e p a r t i c i u l u r e s , D i p u t a c i q p , e s .y . 
A y u n t a m i e n t o s V C o n n o t a b l e . a í á e r t o 
p rocede r í a , el S r . B u r e l l s i , , oon, a q u e l l a 
c a u t e l a q u e l a e x p e r i e n c i a a c o n s e j a , 
i-o a t e s t a r a c o n a f i r m a t i v o s iLcchoa á 
e s a p r e g u n t a . L a s p a l a b r a a d e l e e ñ o r 
B u r e l l í on i j en tan , n u e s t r a , e spe ranza , , 
p o r q u e s i da s o c i e d a d • as í ixia-da p o r el 
a b s o r b e n t e c e n t r a l i s m o d e l E s t a d o h a -
<x> lo q u e é s t e n o s.abe ó n o q u i e r e , y . 
i x i n d a C e n t r o s c o m o e l d e lo» J e s u í t a s , 
a n t e s mencüKinado, ó c o m o l a . U n i v e r 
s i d a d I n d u s t r i a l 'de l a D i p u t a c i ó n b a r -
c e l o n o s a , m u y suxiorior á los - . es tab lo-
i ' imien to ' s a n á l o g o s q u e e l E s t a d o iSO,s-
l i iene, ¿ n o a f nmla ida - c o n c i a lai d e 
q u i e n j u z g u e (pie &us acÍ6.rto.8 s e r í a n 
máfci i iumero .sos y f r u c t í f e r o s e n u n r é -
g i i u e u d o c e n t e q u e pe^í in i t iora l a l i b r o 
o x p a n s i ó t i d e la^ i n i c i a t i v a s i n d i v i d u a -
ile.s? Y m á s fác'iilm.enite s e l o g r a r í a 'eate 
n u e v o y m e j o r o r d e n d e c o s a s isi e l ni'i-
n i s t r o r e c t i f i c a r a s u o p i n i ó n , e r r ó n e a , 
á n u í ' s t r o juíicio, d e q u e l a e n s e ñ a n z a 
es f u n c i ó n de l E s t a d o - N o ; , e 9 i f u n c i ó n 
soc i a l , y sólo p u e d e «ser e j c T c i d a p o r 
<>1 E s t a d o p o r m a n a r a t r a n s i t o r i a . ; h i s 
t ó r i c a m e n t e , c o m o ah43ra s e d i c e . 

L a c o l a b o r a c i ó n , e n fin, d e l a s o c i e 
dad y d e SU.S o r g a n i s m o s d o c e n t e s e s 
util í-sima, y f a c i l i t a , e n g r a d o s u m o , l a 
í a b o r m i n i s t e r i a l , p r o p o r c i o n á n d o l e .so
l u c i o n e s y d a t o s , y esa eficaz c o o p e r a 
c ión e n c u e n t r a v i v o s e s t í m u l o s e n l a 
l ibcr t ;wl d i g n i f i c a d o r a q u e á l a soc i e 
d a d s e c o n c e d a . S i e l S r . Biurel l q u i e 
r e e n c o n t r a r l a , n o •so v e r á d e f r a i i d a d o 
e n s u s i n t e n t o s . P o r el m o m e n t o , n o 
p u e d o q u e j a r p o d e l interc^s y a t e n c i ó n 
q u e s\ia p r i m e r a s d e c i s i o n e s h a n h a 
l l a d o e n l a P r e n s . a p e r i ó d i c a , q u e c a s i 
c o n u n a n i m i d a d t r i b u t a e l o g i o s a l m i 
n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n públ i ( ;a , y c a r i -
S o s a y a i h p l i a m e n t e r e c o g e y p u b l i c a 
•US p a l a b r a s . 

E n e s t e a r t í ( !u lo , c o m o e n t a n t o s 
o t r o s , b i e n c l a r o se m u e s t r a n u e s t r o 
c r i t e r i o d e a m p l i t u d y l i b e r t a d e n 
c u e s t i o n e s p e d a g ó g i c a s , csi c l a r o q u e 
s i n a p l i c a r esias c u a l i d a d e s á c u a n t o 
d i g a coníes iona l i id -ad . « E s p a ñ a N u e 
v a » , isi n o s l e e c o n s e r e n o y r e p o s a d o 
j u i c i o , p o d r á a d v e r t i r e l e r r o r e n q u e 
a n o c h e i n c u r r í a á l • t a c h a m o i s d e i n í u n -
d a d u y f a l s a e s t r e c h e z d e c r i t e r i o . i 

í l - s p e c i a l m e n t o f u é m a l e n t e n d i d o 
p o r e l oí>leg-a n u e s t r o a r t í c u l o do a y e r . 
ÍTra ta dift r e f u t a r u n j u i c i o n u e s t r o , y 
l u e g o expr-es'a e l s u y o p l e n a m e n t e c o n -
í o r m e c o n a q u é l . C o m o n o s o t r o s afir
m a m o s , « E s p a ñ a N u e v a » e n t i e n d o q u e 
si l o s c a t e d r á t i c o s 'son c o m p e t e n t e s y 
p r e s t i g i o s o s , l o s epseolaies l l e n a r á n l a s 
a u l a s . B i e n . Y si c a r e c e n d e a q u e l l a s 
d o t e s , l o s a l u m n o s . s e g u i r á n c o n t r a r i a 
c o n d u c t a , ¿ n o se d e d u c e e s t a h i p ó t e -
fás do ese a s e r t o d e l c o l e g a ? P u e s e s t o , 

j sólo egto, fué lo qû  ayer digijnos, 

MHIAKDO ALIlEDEaK)R 

Principia la Preñ.-n de Francia á ocuparse 
del siítéma de reclutamiento inglés. 

La generalidad de los periódieos francesas 
se pro4ucen con la mayor reserva y parsi
monia, sí; mas con reticencias muy signifi
cativas, también. 

Splan^f.jj.te—dicen—al pueblo y á los go-
berñdktes'ingleses toca decidir si el servicio 
voluntario basta para proporcionar los hom
bres que se netesita.n. Pero téngase presen
te que;no hay tiempo que perder, que ucada 
minuto de retraso es una pulgada de 40 
domi^tíeién inglesa y d,e 'la libertad del 

^mundo' que se pierde». 
<(¡tLos célibes! — exclama Gabriel Hano-

. toiíx—. Hace mucho tiempo que todas las 
potencias -comprendidas en la conflagración 

[_salvaron' ese límite. Nuestros hombres ca-
!sct4og, nuestros padr%' de familia, jóvenes 
,y viejos, están luchando en el frente.» 

La recrinúnaciún, como se ve, no peca de 
'.oscuridad... 

La prisión de los cónsules atemAn, aus-
iriaco, • b&,garo y turco ha sido €ausa de 
que los Imperios centrales y sus aliados con-

• sviercn • cH territorio griego en que acampan 
los frar^coirugltses como enemigo y cn es-

,tado 'de guerra. Y hasta para tfiles efíKtckí 
han decl'^rado roto el Tratado grecobúlga-

,ro... El más germanófobo reconocerá que 
'son lógicas-las determinaciones adoptadas 
'.por el kaiser y sus confederados, lag cuales-
.probablemente, no ocasionarán rozamiento 
¡alguno .con Grecia. i 
' ' • i» » 

I Los obreros metalúrgicos de Barcelona han 
"•acordado- pox tunanimidod» ir á la huelga 
'general. 
' Én el mitin donde se tomó este acuerdo. 
'los oradores aconsejaron la emigración an-
Hes que ceder... 

¿No concuerda demasiado bien este con
sejo con la sospecha formulada por perso-

.nas de juicio y competenta^, conforme á 
'la cual flern.entos extraños son los que han 
'promov'iTÍ'o la actual agitación con el fin de 
lograr emigren nuestros obreros á otros paí. 
ses-donde faltan brazos? 
' Se comienza á ver el peligro que en las 
Cortas señalara el Sr. La Cierva. 

itConcluldaí la paz—dijo-^, emigrarán al 
evtranjevo nuestros capitales y nuestros ope. 
rários, y la crisis obrera^ y monetaria entre 
ínftsofros sfrá gravísima.» 
' A la'cpenia no va d ser ..prec-^m esperar 
sá que la guerra se a.cabe para tener los-eon--
ifirWación experinhentaí de • la tesis 4^1 ece 
'ministro 'conservador... 

' , m » a 
'"lSn~sesión ~puUUxa', fbs~ccvpwpmur pmwmr-
ciales han'"'cccordado que una nutrida. Co
misión vaya á Barcelona á estudiar el fun
cionamiento de las casaos de beneficencia. 

Para que los miembros de lá tal Gomi-
sión hagan el viaje y residan en la urbe ca
talana cbrí todíi comodidad y esplendidez, 
los gastos los pagará... la Diputación. 

Y esto es lo que no tiene sentido. Porqué 
á la, Corparavión provincial falta dinero 
para todo, incluso para lo más perentorio, 
'por ejemplo la manutención de los asilados. 
a qíit 'c'ila'ndo tal penuria se padece, se or-
''^añicen viajes de instrüctión y recreo, nO 
puede -tolerarse. 

' V... « « a 

Un parisient-e, á pñma noche, penetra en 
la calle d'e las Tulhr^as, negra corrió Voed 
de Iphe.x -. 

De repente le cereap, cvatro hombres, que 
\e e^a^pcm' en pleno rostro el hacecillo de 
luz de ^cwitro lamparillas^ eléctricas. A sú 
fulgor ^el-ixí^nsfunte advierte que los cuatro 
socioíS- ciiih<^. alpargatas, Ueaan ftiñoli-
llo de Seda al cuello y cubren la cabeza 'con 
sendas 'g'orrillas 

Se adelafita, después de IÍÍIO(? segundos de 
mirt«tcip|a. ínspefción, el que parecía jefe ae 
la -baiídf,, '^ exclama imperiosamente: 

~-¡GaPallSro, los documeritoí militares!' 
Somos.'_ <ig^es de la Prefectura. Me aquí 
íiu esfríMfjtéarne ts». 

I!\eé4^Ms^0 que hasta concluida la arenga 
el infelik ciudadano estuviera con el alma 
en usíh ^^^hi'^rt cierto d-e qué una pandilla 
de apa§^^%\ba á desvalijarlo... 

Pespífá, '^ntes, y' mostró sus papeles en 
regla-., 

Masólo que él repite, de bastante malhu
mor p0r .^ñerto: 

—¿Q.ué necesidad hay. de que la policía 
Uieve- alpargatas, . pañoUtO al cuello y go-
rriíha sobre la oreja?-

R. n. 

Congíéso de ias colonias griegas. 

" BBBVIOIO RADIOTBLEGKAI'ICO 

PARIB (Torre Eifíel) 9 (10 m.) 
Los lifilenoe resWenteis en Pari.s han d-eci-

dikJo oom.voicar en dscüía oiud'ad un Congreso 
de todas las ooloTiiasi griegae del extr.anjero, 
con db'jeto de delibenaa- los medios más con-
•vienient^s pa ra eialvar, en las aotu'alea cir-
cuiiistancia'Sí, los intereses helenos. 

Bl '©oWiáté or.ganiizaidor 'de .didio Oongresio 
lo foimafii Mr. B . Balli , B a l t a ^ , -PaAÍl Dn-
oas, P". Negrepontte, D. Petroooohino, M . Sal. 
vawo, y lo ipfresiile Mr . Q. Ti-iía'ataplhyllid'es. 
H a .oelefbrado su priml&ra sesión, es ta t a rde , 
4 las dos.. 

Los deteigiadoa presentes e a ©1 Congresio 
sse presfn'tan á las coloni-as .griega-s del éx-
ifenanj^x». 

Los grieigO'S d'e Hraeia y do Aanéríca qme 
no liañ' tenido ©1 táeimpo mater ia l _ne.<»Ba-
rio parar iha.oersie repreisenrtar efeotóvamaínfce 
¡por delegados elegidos entiV ellos., Taaxi len-
Cargado de ello á otros delegados qn^ vÍTeii. 
en Francia é Iiiig!jaiberT.a. 

^> 

Declaraciones de sir Grey 

SBEVICIO aAMOTia iEGlRAr iCO 

NOEÜXDBIOH 9 (11 m.) 
151 .miniísibro G r ^ dijo «n, ]» Oáím,ar.á. -d^ 

los CoBaiones que la- iprie.ión de los •oapiítanes 
MtAnioos Ñiapjer y Wálson, á 'bonjde d e va
pore^ griegos, por nn siul)niarino «nemigo, 
no estaba en oontradloción con la conoep-
oi<5íi generalmente «jdmiíbida del derecho de 

LOS INGLESES EVACÚAN 
GALLÍPOLI 

,£>.. 

LOS IMPERIOS CENTRALES DECLARAN 
TERRI rORIO ENEMIGO A L \ PARTE DE GRECIA 

OCUPADA P - : R L 0 3 FRANCOINGLESES 

EL ACORAZADO -EDUARDO Vil», A PIQUE 

BALKANES.—En la región ~septenPrioimi de Moovtenegro atacan 
enérgicamente los aust/rmeos, que se han apoderado de vari-as •posi

ciones enemigas . 
Los alemanes niegan los éxitos, montenegrinos que ayer men-ciana-

ban los aliados. ' 

FRANCIA.—Los comunicados alevianes y franceses coinciden, en 
afirrrta'i- qii'é' los alemanes, e?̂ ^ Hirzsteim, han recirperádo las últimas 
trincheras de que los franceses se apoderaran el 21 de Diciembre. 

RUSIA.—Lais fuer::a.s aleii'.anas que luchan en el frente ruso sna 
12G divisiones de infar^^etía. 2o de cahalícria y la artillería co
rrespondiente. Los generales que mandan los difjerentes sectores 
son Hiiidenburg, Mackensen, Koewess y el archiduque-~F.ederico de 

Austna. 

DARDANELOS.-—El gen-eral Monroe anuncia oficialmente á Lon-
, dres la evacuación total de la 'pefiinstila d'e GalU-poli. 

Ija operación se llevó á 'Cabo con felicidad, no habiendo g^ie la-men
tar más bajas que \tn soldado inglés. Los cañones, á excepcián de 

17, yg. usados, se salvaron todos. 

VARIAS.-—Los Imperios centrales y sits aliados han celebrado Con
sejo dé guei-ra en Orsoioa. Asistieron En-ver Pacha, Machensen, 

Koewéss, Falhenhazen y otros. 
Alemania, Austria, Bulgaria y Turquía h(cn declarado á Grecia que, 
en vista de la prisión de sus cónsiiles, consideran en estado de gue

rra el territorio griego ocupado por los aliados. 
Noticias de París comunican qne el acdrcizadq inglés ^Eduardo 

VII'» se ha ida á pique. Se ignoran más detalles. 

±¡ 
BSKVjeiO RABIOTETJíeBAJfITO 

COrJTlNGENTES RUSOS SOM RfiGHA. 
ZADOS EN COMBATES CUERPO A 

CUERPO 
POL.-V 9 (9 m.) 

Oficial: 
Aysr se tíasarna-jiaroni nueve», «rebates. En 

c! Este d« GmMtzia y froniera Bukcví.na, a) 
affla'mcer, ¡nició el enemigo áísqu&s en Siry_ 
pa; fuertes contingentes rusos, pr&togidos 
por íjü PiieWa, lograr©ti avanzar hasta nues_ 
tras baterías, cuaniÍQ ooníraalaquos ds !o3 
rsgltnieíiSsa 1.691 y 2.491 de Howed y fe! 
re&inuenío 57 de infantería de Gaihzia fer
iaron ¡as tropas ertemigíts. A.! retirarse hi_ 
cimss 720 prisiorwros, &nlre eüos tíiez eíi-

^1 eiiieinlgo oañ&n«<S durante í^sée a! día 
nijeSSras |ín«as an el Dríi-sster; enfrente d* 

ron" cstéri.ríis; sus aíaquss £-9 dirigieron d.8 
niísvc boirjír:s nU'CEtras posici'sr.as, ocrea d-s 
Tegorerttx y a! Este do Raranc-zs. 

" Lcíi co-r.bait'.ís fu í rcn js^uy violentos, Pss-. 
te tía esnii sííge-ntí!-? &-KT''ÍOS iDsraron pene. 
írsr o?i nues*r3.3 is*in.ohe'ras; pero an Sucha 
ousrpo -á C'Usrro fUDr^n ri.;hHy¿fim por 
Rua-^*ras res-arvas, Hicffrss 'ZñQ tjrisiorisros-, 
erstre eüos un oficia!. Cerca dé Baresunan y 
ers VtaSh'.fíia dfspairsanií's a'guna-s eoníi.igen-
í€s enemigos, ds rcconacimisiíto. 

- En • la región Síyr, por eí fuego conijen, 
tra'ito de nuestras baterías, rechazaínas tS"o-
pas enetn.'gas qua intentaren recuperar ef 
oonienteri© de Gzartorysk. 

SJSfRTiefO' TBTiBenaAFIOO 

LOS RUSOS EVACÚAN GZARTORYSK 
PETROGPADO 9 

Oficial: 
En |a región d® Riga, cercanías de ia ca. 

rretera de ¡Viitau, los' a'emanes han vuelto 
á err.pSear .gssas asñxiatites. 

C«nSíífjS!*a'b4f3g fuerzas enoírsigas enipren-
diersen el contrata^u® en" la región ds' Czar. 
táyysk, hacién'&fí'ss evacuar este punto; sjs-
ro rn!í:«!1aianiie.rvte fueren dessS'Cjadaa acjUé, 
IÍ3.3, oo^«^es8í<es tres oScialos y cincusnía 

1^- enemiso intentó repetiía^Kcnte s.xpu!-
Ef.rnos ds Czarícrysk, per» sih ¡©grag-io. 

A- oriites tí®}'- Sirj 'pa, curse, matím, nos 
apsdci'aísíss ú» dive,?sas pcslcionss contra, 
rías-, ert ias que ñas f.oMiSca'rii&s, estando e-n 
contesta" irmsstóml» con e! enemigo. 

CafstsírareíOis á 17 ©ficiájes y á nrás de isn 
mJüar de sieüSfesrioE y varias ametraHad'oras. 

A l No'resta tía Cz&rnowitz, B\ e?ie?íT;igo in
tenté ooíííftíses" nU'SSíra O'fensiva por desos, 
parados osw'traaíaifuesf realízaífss wrn gran. 
des núo'eas. Apresan--c® aqwí,' á 14 cficlafes 
y á más de 380 sejda¿i3s y cogiiTios dos 
aiti«trai!aiferas. 

En e(;| freate tíei Cáiscaso y de Persia, aJ 
Sur dfi,. fago. Urmia, unss grupos d« kurdos 
intentan»!- pasar á la cryía d.ereoh?t deí Sjs-
hata ; pera fuorisn fácilmeíite ccntenidos. 

Ea ifs cercanías de Assad.Abad hay en-
tabjadas cc¡i£i«nas con. isn destacamento de 
insurrectos persas, 

s * » 
LA OFENSIVA RUSA 

GirN!':BlL\ 9 
La oi'oiiSiiva irviolaicfa por '̂ las rn^O'S lia obli

gado á los aiistria:cT,s á desiguanKTor en par , 
t e 'P1 fronte aiistriaco, para llevar íro'pa.s al 
fronte amena/ado por ''.!ae t ropas i'n.^as. 

«- * * 
LOS AUSTROALEMANES EN RUSIA 

GINICBRA 9 
LaB fuerzas aiistroafenianas que combalen 

e,ri el fren.to ruso so caíouilan .en 120 .divisio. 
nea do iiifaTiíería, 23 do caballería y la ar-
tille.ría correspondiente. 

Bol ¡mando .do loa difcrontofi R<^otores en 
qu.o se diñcTe e? ftvnto «e hau encargado íios 
genera'lps Hindenbiirg, Mackeii'aen, Koewes 
y ©T areliidnqiio Federico de Austr ia . 

I^E ITALIA 
WfTMTTMUjaj-u.jBaawigwgiwsiar.iiaBtgcgi' 

SBUVIOIO BADIOIBLSQBAr iCO 

VIOLENTOS eOF^BATES EN LA P L A N I , 
SHE UE DCBERQO 

POTA 9 (9 m.l 
Ofioi-'íi : 

Eí enemigo cañoneó intensamente paría 
SeJ i i c r t ^ ite.la cabe^ áñ' pusfite Toímein y 
nuggtras posieioneis más a! Norte. E5 fuego 
de [as baterías ita!|anas fué p3ri!0uiar*rien-
te vioicnto centra trincheras que íes toma. 
mo^ úiltiman-irsnte cerc^ de Osiavfa. 

Én la aita p'anicia de Diobsrdo se de-5-
arroliaron ĉ tpkat&s ^ bastante intensidad. 

S E B V i e i O BADiOS:K.E€HlAHrae 

SAHaRIENTA BATAiLLA EN EL FRENTE 
MONTEHEaRJNO 

LONDRES 9 (-3 t . ) 
(Estaioión. d-efl Arsnirantazgo br¡táiii>oo.) 
Ofksal: 
líessdte 6Í día 6 de Enero se está íibranda 

una. icrrlínje batalla, día y ncshe, en el frsnta 
NorSe m¡!mt<sfiiogrino. En un punto, los aua. 
írtacos lanzaron wftiníe batai?il©n®s,; auxi ía-
cios por num®rwaos -íjañories y amstra'Haiáo? 
raSj sobre,tos manisnesñaíys, Que, á pesar de 
toda, líikSiws»! consersMar |a nt ia^r parte úé 
sit^ pof^<oii«s. Las péridliias en gtitlws' eam-

m ¿' m 
WBUVieW ÍHÉBaíSAOTOO 

EL TERRITORIO P E SALÓNICA, E N E . 

lioa Iinj)'eiii¡0'S centrales han coím,unica'do á 
G'recia' que el a r res to 'de 'I'os cónis'ulesi d'e Sa-
Jtíniea les Uetva; á oonsidleraT oomo enemigo 
G'"' t cn i to r io^ ocuíps'do por Jia's 'fuerzas de ía 
«Entente». 

Por Ib' t an to , <f] aouerdo gi'eooibúlgaro 'do 
no violar ei ter r i tor io griego lia quedado 
anillado por oomipSeto.-

Adiemis 'se dbs-eTva, gran excitación en- Ba 
Pi-ensa- y esíerals políticas, á caat&a d e ?k 
grave «ituaíeión balsánioa. creadk 'po'r la rup , ' 
t u r a oon los Tmperio-si centrales. 

» • » • # 

MACKENSEN ESTABLECE SU CUARTEL 
ÉN ZUbKA 

BUCAREST 9 
E'; fejdmari-síiaP Jitaíckensien Im estalMrecidta 

su cuartel generaS en Zoiofea,. á ouats» kiGó. 
metros die Czez'nowjtz. , 

GENERAL SSRVro A SALÓNICA 
SALÓNICA 9 

Se espera aq'uí al 'general sertrio Pittnadh, 
,rjiie vend'rá á confere'nioiar con el rey. Pedro. 

Se cree qiue t r a t a r á n de C* i'eorganizaeián 
de] ejército. 

TOPQÜIA 

EN REPRESALIAS... 

.AMJSTKR.DAM: 9 
Dicen de Constantinopla que, á.^título de 

prinetras represalias por la deten-oión d e los 
cónstiles do Sajónica, Tinos dtoz ingleses ó 
franceses, toncionardos de las Eambajada*, 
'ban sido detenido®. 

O ^ 

La evacuación de'Gall%>ol¡-
SBBVIOI© TÉIíBeEAFICO 

L O N D R E S 10 
E] general Monroe oficialmente, am'Uncia 

la evacuación de GaiÚpoli. 
La operación terminó con éxito completo. 
Los cañones fueron embarcaidos, á' excep

ción de 17, 'Usados y de'struídos antes de 
la par t ida. 

Los ingleses tuvieron en la re t i rada sola
mente 'una baja, y n inguna los franceeies. 

DEL FRENTE 
FRANCOALEMAN 

o 
LOS FRANCESES ABANDONAN 

LA CIMA DE HÍRZSTELM 

S E B V i e l O EADIOTBKBSmAIüBO 

LAS OFICINAS INGLESAS 
DE RECLUTAMIENTO 

NOBDDEIOH 9 (11 m.) 
Londres!. — La.s oficinais de reciintami'ento 

mili tar yoiVei'tín á fuB-cáonar el 10-del oo. 
rrieinte. 

» * « 
SEByiOTO f E t E G E A U e O 

U H CONSEJO. nE GUEARA 

LONDiRíES 9 
El Consejo de guer ra de los imiperios cen

trales y sng aliados se celebró en Orsowa, 
Asistieron Bniver- Pacha «y los .generales 

Mackens-n, Ko¡ewes, Falkemliayen y otros. 
Dejaron nltSmado todo lo referente á las 

futuras decisivas operaolonee de guerra.. 

* * » 
GENERAL ALEMÁN MUERTO 

AMHriHRiDAM: 9 
H a muer to en el camipo de batalla ^1 ge . 

neral a t a ñ a n Voa EJiimsteim'. 
* » * 

EL GENERAL RUSKY, EN EL CAUCADO, 
PAias 9_ 

Él geaeral BMÚJ ba lIe@a'do al Óáaicaeti. ' 

LOS A L E M A N E S CX3GEN 2.003 SOLDA
DOS P R I S I O N E R O S 

— O — 

SEBVIOIO BAmajS&lMGiRAXlQO 

FORTIFICACIONES ALEMANAS BOM-
BARI3EADA3 

P M I I S (Torro Eiffa;) 9 (8 t . ) 
Oñcíal: 
En Ariois, síu-^ante la noche, las baterías 

francesas fí^ñ dispara'tTo efrsazmsnte contra 
las trincheras alemanas a; O& ŝte de BlaJ?;. 
vüSs. 

En Chani|>agr83 hemios bom'bardsssdia las 
fortificaciiDnes enemisas a^ SurcÉS t̂e de ia 

:' Butte du Mssni!,- don-cte, es sañaíaban mo
vimientos de tropas, 

# # « 
LOS FRANCESES BOMBARDEAN STOCKA 

• P A R B (Torre Elffo:) 9 
P'a'-tc do .Ln-s onw .dé la noclie: 
En la Champagne, a\ Sur de |a Butte (^ 

Mesrí!, ha heoh» expfosión una mifta alé-
marta. A'k'edeéor del hĉ yo causado por |a 
exptossóa ^ 'sntabló ccmbaíé con granadas 
de man^, quecían'cSo éste en podsr de los 
franceses. 

La arii i iería francesa hm ccntrabatidb efi
cazmente el bombárdieo de |as lineas fran
cesas enti-er Saint Kiüaire le Gran^ y Vílle-
sur-Tourbe, Los la! remanes, á pissar da sus 
preparativos áo ataque,, notados por nuestros 
olifcníadoí'iés, no fiutíiéron salir de sus tr in
cheras. 

En ¡es Voseos ¡os franceses han bombar-
títa-do éfi-saáfnente Stocka, al Norte dé Mst-
z&rai. A ; evacuar les ademanes a] pu'eblo, fufa
ron cañcnedos p«r nuestros cañones de 75. 

Al Noroeste da M'.usister, cerca de Strossvi-
!ír, {os franceses han oca£ion'a,tfo varios incen
dies en las obras airmanas. 

A! Sur de Hartmannsweüerkqpf los aje-
ma.ines, diss-pués de una serie de infructuo
sas al3>'j.ií«s, precedidas ds violento bombar-
¿SB, -legraron apcderarse lis un psqusflo 
r.iKsio situado 'a.| Ncrta ¿e Ja cima tísi 
Hífzsíei.>í!, 

.A OUSÁSS fíe esto, se han replegado t ^ 
írí'pao fi'aneesas qiio ocupaban .esta cima. • 

Oc !ss declaracicnEs recibidas, resulta que 
jos tiros íís dete«ción¡, practicados can gran 
prcí-lsíón por |os fianceses, han causado á 
fcs aíemanj-ís pérdidas oonsitíerables. 

Continua la |ucha de artillería. 
f^ ^ TÜ^ 

ÉXITO ALEMÁN EN FRANCIA 
NQRDDEICI I 9 (12 n.) 

Comunica 9) GrjaW' Cuartel Gjsnera! ale
mán, cont referencia 9.1 teatro ccsidental de 
!a giserra, que en el Hirzsteim, al Sur áy 
Hartmannsweiierkopf, fogramos ayer recups-
rar las " •|''J-Í!li-^^rl'ñl!IÍM^.^Í?i ?"^ ^^'" *^*^5ja}i 
pasado Diciembre 

Veinte ofioiaies y 1.083 cazadores fueron 
hechos prisi'íKif.trcs y tenadas 15 ametralla, 
(loras. 

w « « 

VIOLENTOS COMBATES EN ARRAS Y 
LA BASSEE 

AMSTEiRÜAM 9 
Se o.'-fcán libfando violentos combates en 

ArTag y La BaiS'sóo, cerca de Loes, donde 
los ingleses han tomado la ofensiva, bom
bardeando oon su artillería las posición^ 

SlSBVKaO UADIOTfiLEGBAFICO 
VAPOR ITALIANO A PIQUE 

- LONDRES- 9 (5 t .) 
(lí-fita-oión de !̂ Aí'miraintíiago britíníoo.) 
Oíi.o:íil: 
Un vaítof italiano prcoe.:tente de Brindis¡, 

qu9 !.ievs*>3 füfovisícíi^s y 425 reitn|atas meo-
ten.^r¡5:i;s d« América, ohccó con una-m^ftaí 
©! día 7 da Enero, osrca de San Juan d» 
Medua. B\ barco se hundió in!í<ediata«<fien-
te, parecientío 200 pasajeros, 

» » « 
EL SUBMARir-ÍO INGLES «E-17», 

A P I ^ U E 
VO-iíDRK-F'TI 9 (11 m.) 

Lcnds'ss El submarino K E . I ? » perdió o! 
ramijo ai huir ú^ los bancos de vjgHancia 
ai&ínan«9, y m fué á pique en Haaks, 

* « * 

LOS CAMPAMENTOS ALIADOS, 
BOMBARDEADOS EN SALÓNICA 

PAJ?IS (Torro 'Tí:ifre;) 9 
P.Trte dí̂  las on oe de la no<'be: 
Ejército ds Oriente En ja mañana del t, 

¡os aviones enemigos han bohíbardeado los 
cs-ir-^amenios de los arjiadcs en los alredie. 
dcres de Salónica. 

Lia.s daños materiaies son insignificantes. 
Uno de los aviones fué derribado por el 

t i ro {fe la artillería fraisoesa. 
$ Ht ^ 

SBBViCIO r S t l ^ & B A Í l G O 

BOMBAlRDEO OE VARNA 
GINEBRA 9 

.La.'í c.'.ciiadras rii'.̂ n.s bi-n bíjru.liard.ead'o 
Vfirna y la importante e.=itac-i.<)n iba'lnearia de 
Eu.";inogra.d'. • 

* » * 

UN «TAUBE» SOBRE SALÓNICA 
ATENAS 9 

Noticia.^ do SaLóniíia dicen que ayer voíó 
mi «ta'ubc» sobre la ciudad, a'i'i'ojando a'L 
güilas bombas. 

Los CAñoneai contestaron, haciéndolo ret l-
ra rse . 

El acorazado "Eduardo Vil" , 
á pique 

SEaVICIO TELESBAIICO 

L O N D R E S 10 
Comunican de Par ís la noticia de babers® 

ido á pique el acorazado «Bduiardo V i l » . 
Se ignoran má'S detalles. 

La protección de las costas 
italianas 

S8BVIOIO RABIQTBMSOBAWCO 

' ÑAUEN .9, (10 m.) 
El Ministerio de Maxina italiano 'ha acor

dado que \p flota se 'dediqpe á .proteger la« 
«ostas de las colonias italiana-s en ei] Nor te 

d« AfrJ'ca, ameO'a'Z'adas jor los senu'ás. 

UNA PROTESTA 
DE LA ARGENTÍN \ 

-. o—' 

CONTRA EL BLOQUEO INGLES 

SI CONTINUA, OCASIONARA LA R U P 

TURA DIPLOMÁTICA 

SEBVIOIO BÁOICiXllI-BeBAIHÍO 

NAUBÍÍ 9 (10 m.) 
«La P iensa» , de .Buenos Aires, el perió

dico miái9 repñtadS'' cte la Argentiiifl-, ~ pife'vie-
ne á Ing la te r ra contra la proséoiicáón de Ja, 
polítfeíá «Jp bloqueo qki'e vi-^ne e'jepoieñido Bón-
itra la Repiítolioa. "" " 

Se laaieoita' d© qiie_^ ©1 bloquea ^.ue l o s 
barcos de ' guerra ingíeaes. ejá^ceIl sobro 
©1 Rio' úé la .Píata es miás ¡ntoferaíblé^'qú© 
la presión realizada sobre. "Grecia. I ñ g l a t i -
rj*-^B^á^Q~i-o*usaSiá uñaf'-ru^tnda d ¡ p í ^ a t i -
oa coa -la'í Argent ina ei en lo futuro no I-es
pe ta á todia cois'ta.la ^ b e r a n í a de és ta . 

«La Prensa.»" éxóit«. 'al Gobierna á tomar 
ené»gtcas"Bie€'id'á«'contra la •pea-majieñciía.''Se 
búqiújeB de guer ra ingleses en aguas té r r i to-
ri«]es a rg^i t ina« , 

. . . rt—'-—^.—" 
Inglaterra se previene 

contra los árabes de Egií)to 

SEBVIOIO EADIOTELEai lÁFICO 

ÑAUEN 9 (10 m.') 
Ingljaterra continúa la preparación de la 

•r»sis'tenc¡a> contra lá sfulbl^acióh. deí los- ál'a-
h^ n'ort.eiafricapos. Enr í an inntmifrabies vf-
pcrés ' día" y no<&©, nminicioneá y; amnais al 
Egipto, de modo qiue, los fraiioeses, á' ¡os~ 
qué los ingleses proiveían de mimicjofiee, co
mienzan ya 'á quejarse de 1» ©scaéez de és tas . 

Asociación íiispanoalemana 

S S a i V i e i o RADIOTBLBQBAI'ICO . 

ÑAUEN'9^ (10 m.) 
E n S tu t t ga r t sé ha consti-buídiO una. Aso--

ciación Hüspano Alemana, cuya presidencia 
d© honor la desempeña, Carlog d e Urach, 
condfe de Wuertemb'erg. A ¡a consititudóu 
asistieron mnchos comercianít'es' é industr ia , 
les. Bst<a Asociación ge proipone la aproxima, 
clon en t re los pn^bOos de lenguas española 
y alemana, oon e x c t e i ó n de 'ouestsiones re-t 
ligios'a-s y polítióais. 

La indisciplyía en el ejercito ruso 

SEBVICH) BADIOrSt i feOBAIieO 

' . ÑAUEN 9 (10 m. ) ^ 
La «Gacsitai d© Krainofoirt.» n'o.tifi.cjai que 

soldados ruco® prision'erbs h.aiblan- de haíxír 

Aj&nnian que hace eJgunas s.enianae do-s 
regimifelto* faJpqirSí^neé se üdgarc'n á m-ar-
char; al ".frente," siendo internados és tos y., 
después" dio ú ñ procedimiento «umiairÍBimOa 
oaetigáídog eeveratíi'énte. 

Tumultos en el Parlamento 
japonés 

, , • j ÍAÚÉN a (10 m.) 
in- e}- .«líusskoje Stovo», en el .Par

lamento japonés hu'bo '©sioeBas .tumuO.tu'osia'S; 
las oiposi'c¡<a»s atacaíBon' a].- Gobierno por-ha^ 
!}«•'Aceptado el célelbire pacto de Londrea do 
mo fiírmiar í a pialz Bpr ¡separado, añad-leMo 
que laí- -situiaióión-- -de 'A Inídia 'pcdí-a tener 
trasoendentakfe conseoui§ncias para ej Japón, 

La celebración de la Pascua rusa 

SEBVIOIO BADIOIBItEGBAFICO 

NAUEíN 9 (10-m. ) 
Según dice el periódiico ruso- «Bje tah j , á 

los liabitante» de-laj» provincias -báltibas'riisaa 
se les ha píxAábido odebrar en lo futuro la 
Pascua de Na,yidiad' el día 24 de D'iciembre, 
debiendo, por el oontríirio, atenerse á la me
dida de t iempo rusa, que difiexe' en trc<5^ 
días de las d'e los d-punás puehlo.» oristj.anc':. 

La desorganización interior 
erf-Rüsia V / ' 

SBBVjeiO BATiíoatELEGEAmca-

•NAUSaS- & '{10 mil 
La( Pl^ensa. d e Zni-ich. habla'" d e exáoerba-

'mian-to de, las pudhas en t r e lo» partidos" rusos, 
lo que tendrá consetauenoias fnneStíis p'alra la 
resistencia del ejército ruso. ' 

Dicen que .la lucha hasta, ahora no ha 
revelado más que falta de unió.n e n la or
ganización initerior, y que el ©jéateitoi no-
puedo por largo tiempo sustraerse á las in-
fluenoia-s dañina.». 

Academia de la Historia 

E n la úl t ima sesión cefebrada por Ija Real • 
Academia dé 'lai His to i ia dióae leotuira rikí 
las ti-eoe siofficitudeis presentaidais aspiramido' 
á 'los premjos á -l'a ivirtud', aJ talento', y á Ibs 
in'stituídos p a r la Eunidaición dell' barón de 

^Santa Cruz dte San Oaa-los y-ipof la»- dieO niar_ 
qués áé la Veg* d e .Armijo, nambráudigee 
las Comisiones que han de diotaaniioaar «oba'o 
ellas. 

D¡ÓS9 cuenta db l'a visita hecha, lail señor 
Burell. 

Bü académico loorregpondieate en SaCa. 
maraca, R d o . - P . Ju'sto OU'^IÍTO, O. P . , pre
sentó eS -tomo segundo d e ,su obra «Histor ia . 

•Ttcree del Convemto de San Esteban». 
A continuación, el académico señor duque 

de T'SercCaies Cieyó un iníxmnie sobre «M ral lo 
de Ruiseñada», y el d'ír»ctor de 'la Aoade. 
onia, P . Piba, dio lectura de una informa
ción jnrídli'oa de los Hermanos de Santa. To. 
i-esa de Jesiís'. 

Euei'on 'elegidos correspondientes: para 
Sant iago de Chile, D. Fernando Máixjuez d-̂ -
ía PQata, y para Zaanora, D . Felipe Olmedo 
Rodrípez. 
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UN COMENTARIO 
ABSUHDO \ 

Vi ó ,_-, 

VISITAS A LA NUEVA CAPILLA 
ESPAÑOLA 

, 0——— 
LA P R E N S A BECTAEIA' 00NTINU4, ' '' 

LA CAMPANA •TEND;BNCIOaA -

SWBVICaO !EBlB8B3iOTe« • 
BOMA 8 

'Lsu PiT'eineia itaJliama camea ta «n <l.Ye(rsois 
feenittdos l a prohifbición. d© venlta d© bancos 
nieroaiitas eiapañofes lalt extranjisro, laisá -oomo 
la refoiiua de3 Ejérci to. La mayca- p a r t e de 
ios pei-iódiioo® iaterpretian esaisi medidla® ootmio 
«.miiacio do que España páiansai abaiadomatr 
«u uieiutralidiakJ, toiuaadb ¡parte em la- guexírai. 

• ^ E s «nomm» JA afiTienioia d« gentes que 
acudem á .visitar Í̂Sa iglesia de Saia Joaquín , 
adnjirand'o loBi trabajos^ de ía imagnífioa y 
nueva capilla eispañofJa. 

- ^ El Obisipo d e N a m u r ha, sido (peoib¡db 
©n «tudieoioiai por el Papa . Espérase ©n bre , 
•ve fa llegada deS!' Cairdenaü! Meiider, Arzpi-
bwpo de Mañlmas. 

. .^ A pesar de ¡Sais' reiteiradas protestáis y 
recfcifioaoiones dja «L'Ossiervíater© Boimainos, 
lia Preasia sieicitairiat n o tesa, em 'su teaideitioi»-
»a y absurda caímpaña. en oontraidiQ lai ottxai 
|>aic!¡fi<5aldora' d© la Saaita Sed©. 

EN LOS LUISES 
velada literaria. 

Ckm miotiivo de Jai fiesta do ilbs Santos EIS-
yeis!, ee o&lebró ayer, dotmiiigo infeaoiotaivai 
d e ella, una vedad'* Báter-airiai en rf! Círculo db 
íos' LuisiÓEs die lia dalle de .Zorrüla. 

CoimieiiiBÓ la fielstai icoiii la ijiterpretaioión, á 
yiolíiL y piaaio, por ios SreS. D. Amadeo BollL 
dáix y D. J a sé B U Í E , deü! «Madrigal» d© Si_ 
monet t i , .cantaiLdo dfeispués una» ocbavillaB, 
^tullad'as «Un isaieño dell Niño -Jesús», don 
Jjuós M. Sánoliez Blanco. 

Luego sie repraseaitó una pieea aatiguia, t i , 
tdllada «No liay posaida», distinguiéndose en 
Sa repreaentaición los Sre». Afenso, OalVo y 
SoteOlo, Lacthioaí y- Bolldán. 

Terminada la pieea, fumioionó u n ohieimiató, 
grafo, (siguiend'o á esta, pairta del pragriaana 
una «Jo ta niaivarra» d e Sarasate , por (llosf 
Srea. Roldan y Buiz , antws. menoionadbs. 

Don Manuel Canafes cantó unas estaña 
ciaá «AJ Niño JesTÍs», y D . Lujisi Calvo i n . 
tenpi-etá 0 | monólbigo «El t r ibu to de Ola'S cien 
doncellas». 

Deispuás de o t ra eiasión de «cine», los se , 
ñores Mai-tín Sánclwíz, Cabello, Mar ín y 
UigaiPte Paga* '(D. E.) ' representaion eil dra;. 
ama de Zorrilla tBl puñal deü godo». 

Ija Ibcrfllante fieista fué deOl oompleto agrá , 
d o idfel escogido «luditorio. 

INFORMACIÓN 
E- LA CASA REAL 

o 

UN TELEGRAMA DEL ZAR 
DE RUSIA 

La Venerable Orden Tercera 

Asamblea anual. 
B a S a n P e m i í n de los Navartroa celebra

ron ayei' Su Asamblfea a n u a l los Tercia
rios fa-anoisoáiri-OB. 

Presidió el soICTnne acto el exoelentís,inio 
señor k u n c i o de Su San t idad , moneeñor 
Bagonesi. 

E l eeoretario, Sr . Caarnasco8a, feyd una 
Ittsmoria, exponiendo kis t iabajoa iraaliza-
dog y ©1 laovimiiiento d e la Orden. 

Oo-ap6 luego Ja t r i b u n a el ©locuiente oira-
€Í'Oir D . G e r a r d o f t e q u e j o , tito ia-jA.. O . If. cI,o 
Jóvenes Pnopiagandistas. 

Su elocuentísima oracióm lestuvo dedica
d a á can ta r las glorian fíanoisoanas y á p in . 
tao" e} estado da te, sociedad tetual, que sa 
inspi ra en' él de«reoiinmien.to y en la impie
dad. 

Hablo luego ej S r . Botella, haciendo ga
la de eus ,oonooimiieaitas en materiaB de De
recho. Dijo qug eJ llamado laternaícional 
es 'uin, imito en la hora presente. 

Habló del Pontífice, a rb i t ro de las nacio
nes, y alluidió á la ley d e Garan t ías diada á 
éste poi" e l Gobierno i ta la ,no ; que as í , como 
á Cristo le puwiecoía eni la ernz la pa labra 
((inri)), ,aei el Gobiíamo dIe I ta l i a ha que-
r ido poner con ©stas gajamtías, qua ¡tíada 
garan t izan , n n «inri» a l PonrtiifloiAdo, 

Lae señori,tae Tr in idad Ediena y P i l a r Mo
reno, leyeron uiaa poesía t i t u l a d a : «Amoir 
de Car idad» , y un disout«o «obre: <(Santa 
Isabel de Poir,tugaI, ángel d« ¡p'az», r ^ p e c -
tivatmieinte. 

Un leoro do señori tas TercÍB.rii)Be cantó es
cogidas eomposicionee, y se ejecutaron pie
zas miotabfcs. 

Hizo ©1 Tasumen de los discursos 6 | señorr 
Nunoío idie Su Sant idad , quien elI,oouiemte-
men t s gloaó á los orndorea, enaliteoienido la | 
fis^u.ra de Sa.ji Francisco. 

Al final, dio la beindioíón leoa el Sant í -
eirtio. 

E l acto resultó muy solemne. 

LA CACBBIA D E B I O E E I O 

El Efey h a iiedlbido u n expresivo teíJegra. 
ma del leampeaiadoír die Busia , e n di que ésta 
,1© enivía su aigradecimiento por la generosía) 
intervención d'e Su Mwjeistadl e n favor d© los 
ocho subditos rusos inidultad'cB por el em
perador de Axistria_Hungría. 

Don Alfonso X I I I reJliza gestiones, poír 
miedlo d e nuesttro enábajador en Be-rlín y 
nueatilo minis t ro en Vien'a, paral que le se» 
oonmíutada. la ipena de muer t e que '1© ha sid'o 
imipaiesta & Ola d'aima' framoes'a Mmé. Deiljean, 
acusada de'l delito de espionaje. 

SSBTieiQ ISLSSBAI'ieQ 

LA G B A N J A 9 
Susí Majestadeisi ios Beyes oyeron Misa 

«sta miañana en l a Capilla de Palla ció. Ofició 
«i] señor Obisipo d e Segovia. 

A Sias ónice y mediáT'señtáronse á ia mieisi) 
con suis invitados, y, terminado ©1 atetuerzo, 
miardharon á Bioírío en automóvil'. 

La caioería d e gamos y oiervosi oefebrad'a en 
Biot&ío jpaauCltió animadí.s'imla, -cobrándosa 35 
rases, casi todais ¡ciorzosi. 

Lais bat idas sfei -suispendíeron á las cua t ro 
y media, y iminutcis dtespués d e Has cinoo Üiais 
reaUeisi pers'omas y snsí aoompañantes regre
saron á JM¡ Granja . 

El conid© die Bomamotaes Uegaa-á á últimiaí 
hoT*» d e la t a r d e y pernoctará en este Beatl' 
sitio, asistiendo á la cacaría de faisianias qme 
s'o loeüieibrará mañana en Jos j,a!rdi,nes. 

,Por Jla ta rde , eJ pi-esidente dfel Consiejo r e , 
gresará á Madrid. 

L o s Beyes y ,siu,s invitados permameoea'án 
en La Gnaníja hpista leil mairtes por la mlai-
ñana. 

Bada de Príncipes. 
Pa.s'ado miañana contraerán matriMlonio en 

BacrCs la Princesa María Luisa de Oi'&ans, 
hija db lois' duques die 'Vendóme, y ©1 P r í n , 
,oip«. Eel'ipo de Bo,rbón, hi jo d e los condes 
die Oasertia y hermano del Infante Don Car
los. 

L a boda ee cetobraTá en la iglesia de San 
Pedro d e N.euiily, y l'a cesreBnonia d'ell m a t r i , 
monio civil!, |eaÍ lia Oalsa-Ayuntaimíeinto db 
Neuilly. 

A- lía Iboda asis t i rán todas las per.s'onai9 do 
dais faitnffliías de ' Oiois novios que puedan h » , 
liarse e n ía) ca.pital d'e Eranoia, ©n atención 
á líala actuales círciinstanoia>s. 

Lo's asistentes a l regio en&we se reru,nirán 
hoy en una comida que en su residencia dia>-
rán flk» duques de Vendóme. 

Asist irán la Infanta Doña BuliaHüa de -Bor, 
bón, las Infantes Don Caiítas y Doña Luisal 
y Tos ex Eeyeg d e Portugaü Don Maniudí y 
Doña Amellíiía. 

Los nuevos ©spo8q,si pasiarán. Oa. l u n a de. 
miel en Oannes, trárfadandosie Inego á Es
paña. > 

Hoy se oeleíbrará en ffla Emiba.JanJa db Espai, 
ña en París* Jai cereanonia ,de imponer el Colla,f 
dell Toiisón d e Oro, que le ha sido concedido 
por el Bey, alí ,Príncipe Don FeCi'pe do Bor-
bón. Será, .padrino el dudu'e d'e Vendóme, 
futuro pad te político d^d! Príncápe, y aisisti, 
r í n SQttpo calbiallerós .de la insigne Orden ell 
In fan te 'Don Oa'riüas y el' njIairqneS dtel Maimi. 

I 
LARiA 

Hoy lunes, 10° de abono de moda, se vé , ̂  
rificará ©1 reestreno, de ia comedia en t res 
setos, original d e Gregorio Mar t ínez S ie , 
r r a , t i tu lada Amanecer^ que con t a n e x t r a , 
cn'dinario éxito se estrenó en l a temporada 
anter ior , y el diálogo de Benavente Abuela 
y nieta. 

Lta función em,pezará á las diez de la n o , 
che y será sección en te ra . 

fÚ^EINARAS 
Po(f tfeor«t« áé¡ exoefientísimo señor Obis

po die Ma'dirid-Alioalá h a qu-edadb constituida 
fumo Sgqretatriado Central para Ca Consaigraj-
cién de lias' famiOiai^ aPJ Sagiiadb Cerazón- do 
,leisáis, pertemeoienite y oonno sección de ¡a 
Ffeffer.acién NíiejonaJ de Unión de Daimas 
EspaolcCIais del S a ^ ' a d o Ooraaón, U J u n t a si-
g u i e n t e : 

•DiirecitoT ganeral?, coanb" • -áireetí'r d s ik 
U'jiión, del Sa^gi-ado OoraEÓn, «>1 fevwmi^o 
P . Olíiver Capone, C. J . 

Pres identa general , excelentísima señora 
m,arquesa de Unza del Valle. 

Director de lia Sección, Bdo . P . José C a . 
a •;nns ^-íatradiat, de^ los fiS. OC. 

.Presidenta de honor, reverenda Madre gu, 
i "--íiora da ios SS. CC. 

Prasidenta, exofijentísiima señara diiquesia 
ti" la Conquista. 

Vicepresidenta, señoira doña Maríia Tere-
sq A15v,air92 Oapr,a de Kind t tán . 

Bi-x(S'«t!aTÍa, señora doña Dolores Jordana , 
viuda <íe Hervy . 

Viceseoi'*ítM"i«,, señorita Aírtmoión G. Loy, 
¿.M-ri. 

Teisorer®, señora' doña Mairfa Pedirosa de 
>.'\i.i»ón. 

Vidotasorera, señorita Josefina Maísofuavé, 
V ooafJes: señora doña Eiisa Pérez, señora 

•i- ña Jo.siafa Jiníéuez de González, señora' 
vii'ña Mar ía Pozzi, viuda de Boaa, 

UNA MUJER- MUERTA 
A Jas seis y meid¡a d'e la t a rdo se recibió 

u n ñiviso telefónico en tta Casa de Socorro 
ddJ disfta-ito" de la Latina, notifi,aaaido qne á 
lía puertai de entradla del piso principa^ n ú . 
m.6ro 2 d e lai casa núm,ero 2\Q de la caite db 
San 'Bemalbé halbía una mujer tendida ©n 
t ie r ra y con grandesi herida» e n la, cara . 

Pemsonado en dicho Hugar e|¡¡ médico db 
guardia d'e «.quiel benéfliocí esijalblieoimjiento, 
doctor P in , procedió lal i-eoonociimiento de 
la mujer, certificando su estado de cadáver. 

Presentaiba nma herida en 'el (borde maii '-
Oatt- inferior, de dos centímetros de extensión], 
y otíra, de forma irreiguliaír, e n 9!ai sien dere , 
cha, siendo ésta la que debió prcduoirla Ja 
muer te ,instantánisaiment6, y producidais atta. 
hais por armia blanca. 

•La poCicía fué aviisada, y por sras' pesqui
sáis Bc vino en •conocimiento de qite la vio. 
t ima de este 'crimen se Uaana Copsuidllo B i , 
bero García, d e veintitrósi añosi, soOtera, oa-
m.ai'era, hija de Modteisto y María," y haibi. 
t a n t e en el piíso donde fué halladla anuerta. 

La heibitaolón e s t á á nombre de Felipe 
Pernámd'ez 'Ortega), fontanero, laictualmisinte 
sin tra'baj'O, y que vive miaritaiJmente con 
Josefa CoiTañies Gallardo. E s t a se hal la en . 
ferma en eOl hospital'. 

Tambjén se ha averiguiado quie Oonisoielo, 
que ©sfcabaí die camarera en ¡eñl Bar America, 
no, situado en ell número í& de ]a> oaile de 
Jacometrezo, pasó á presta-r snsí eervicií'OS 
ayer al denominado La Taaa IdeaU, del n ú . 
mero 34 db i'a-calle do Tnidesoosi. 

Tejiía; refiacíoneis coin un sujeto de mallos 
-¿••••^osdieTiteg' llgaiiado Anastasio Tarro Nie
to , ' de t re in ta ' '̂  cuatr© año», earpáatero de 
armaa-, que ha'bita en •!& C«il9 ^9 Bm Joaé, 
número 42, 1)ajó (Tetoián), natulial áe> Mi-
llana (GuadaSajara), y conocido por «el P a . 

Juntos^ han vivido en dist intos sitios de 
Madrid, en t r e ellos en la calle ,db Mesón de 
Parediee. 30, cuarto, izquierda, de donde Oía 
d'uieña deffl cua,rto, P i la r Abad Pérez, modís*-
t a , los arrojó por 'la® continuas pendencias 
que sostenían. 

Po r estos ,detallesi se presume quie Anas , 
taisio 'sea oí autor de la muer te de ConsiüleCo. 
Adeanáa, las feeridais que ésta presenta pa., 
Tciaon heahais con un fn,nrn,ón de I'os qufe uti-
í'izan losi oarpimteros de armiaif. 

Fdliiipe Ortoiga fué detenido 'Cuando regre , 
Baba á SM casia, por si resnl ta oamipIicaiJo 
en el suceso, y á 'ia hará dfe oeiiTar esta edi . 
ción la policía siigiie busieando iRctivíimeiHJ» 

UNA VELADA 
La. .Juventud Católica del Sagrado Cora, 

zón de Jesús, celebrará mañana , á lag oinoo 
'de la ta.ride, en el t ea t ro A0 Ja Congregación 
d'6 N'U'eisti-á Señera dcd Buen Consejo y gan 
Luis Gonaaiga, una vedada en. obsequio á los 
protectores de la,=í obráis de celo que sost ie . 
ne ía Juven tud Católica. 

Pronunciarán discursos los Si'cis. Benová, 
les, Osorio d e MOSCOBO y de &a Villa. 

El secretario, D. Ma-nuel Siejira, daa'á lee. 
t u r a á la Memoiña del año 191$. 

Al final será representada una pieza d r a . 
tmátioa por lo'S jóvenes obrisras de El P o r , 
venir de 'la Juven tud . 

Bu Ibs intermedios is© iñterpretaaián eis. 
oogi'diais p i e ^ í ; musicales y se proyectarán 
intai-eí?,jxtes peffículî dj'ís plmmsiógrsiv. 

EL MITIN 
PE BETI-JAI 

•J '• " l ' ^ - ' Q ' I i i * - ! " ' I 

CONTEA LA OABESTIA D E LAS SUB

S I S T E N C I A S 

Organizado por var ias ent idades mercan-
tileB é industr iales d e esta corte, se celebró 
ayer t a rde , en el frontón B e t i . J a i , u,n mi
t i n p a r a protes tar del encarecimiento de 
las subsistencias. 

Presidió el aoto D. J u s t o Moral , vicepre
s idente d e la Federación gremial , y des
pués d e leídas por eJ isecaietario d e Sa mis
ma , Sr . Miiñoz, numerosias" axlhesio'nes de 
toda España , hicieron uso de la palabra los 
Sries. Ayats , de la Directiva de dicha Fe
deración; Gil Bxis, presidenta de la Defen
sa Mercant i l P a t r o n a l ; López Cobos, de la 
Diiieotiva de la Sociedad La Única; López 
Balboa, presidente de la Sociedad de Tra . 
tan tos en leñas y carbonea, y Garzón, p re . 
Bidente de la Sociedad pa t rona l de vinos 
extranjeros . 

Una vez hecho el resumen de los discnr-
sos por el presidente , fueron aprob.idas las 
siguientes conic'lusionesi, que serán entrega, 
das al señor presidente del Consejo de Mi
nis t ros : 

Ped i r una ley regulando los contratos de 
ar rendamiento p a r a locales destinados á 00-
miercio ó indust r ia . 

O t r a prohibiendo la exportación de vinos 
conmines: y alcoholes neutros . 

Pedi r se prohiba t e rminan temente la ex. 
portación de pr imeras mater ias y ar t ícu
los de pr imera necesidad, y en absoluto la 
de azúcar. 

Prohibir el degüello de roses menores de 
un año. 

Que sean declar'ados de servicio público 
los de S'uministro de fluido eléctrico, gas y 
agua. 
* Y otros extremos referentes á ínq-uilinsto, 

exportación de Oloruro de cal, prohibir la 
venta de artículos de comier y beber en am
bulancia, inspección de tribiatos, modifica, 
cióji del impuesto sobre t ranspor tes terres
t res y fluviales, etlc. 

PROVINCIAS 

FUNERALES 
Todas las Misas que se celebren mañana 

Concepción serán aplicadas P'Or ©1 alma deil 
que f-ué i lustre académico de la Lengua 
D. Jiuan Menéndez P ida l . 

E n Pajarea del P u e r t o (Oviedo) sé cele
b ra rá Un solemne funeral por iniciat iva de 
aquel vecindario, qne sent ía g ran admira, 
ción por el eminente escritor (q. e. p . d.) . 

SAN GONZALO DE AMÁBANTE 

Hoy celebran sus días el I n f a n t e Don 
Gonzalo. 

Duque de la Torres. 
Marqueses de Mirabal , Guad-el-Jelú, Mi . 

rasol y Gándara . 
Condes de Vilches, Macuriges, Casa Sola, 

Casa Segovia y Gondomar. 
Señores de Bubianes , Bilbao, Figueroa, 

Mora-lea de 'Setién, Pérez del Pnlgiar, F e r , 
nándtez de Córdoba y Mar iá tegui , Ozores, 
Bivera , Beraza, Samohís, Sanz y Magallón, 
-Bamírez Dampierre , González Terán, Tua-
són. Losada, Valero Mar t ín y Cánovas del 
Castillo y Tejada. 
' Les deseamos felicidades. 

ENJZOltAJiXnSNA. 
Ed diputado á Cortes por Canar ias y se

cretar io general de la Comisaría de Segu, 
ros, D_ Félix Benítez de Lugo, h a podido 
ya salir á la calle, repuesto de la grave 
enfermedad que ha sufrido. 

Sea enhorabuena. 

MONSENOB TBOCGÉI 
H a Ueyado á Madr id , procedente de Bo

ma y Par í s , de paso p a r a Cuba y P u e r t o 
Bico, adonde va de delegado apostólico, el 
excelentísimo señor Arzobispo do LaoeJe-
monia, monseñor D. Tito Trooohi, sobrino 
del arquitecto D. Fernando Arbós, en cuya 
casa se hospeda. 

Deseátnosle u n a g r a t a estancia en t re nos. 
otros. 

NATALICIO 
La dist inguida esposa del juez de- inst ruc

ción de Villena (Alicante), D. Manuel Isern, 
hermano de nuestro compañero en la Pren
sa, D_ Joaquín , ha dado á luz oon toda 
felicidad u n robusto infante . 

• PETICIÓN BE MANO 

Por D . Celestino Bravo, y p a r a su hijo 
D. Federico, h a sido pedida la mano de 
la señori ta doña. J u a n a Cabello Pou, de dis, 
t inguida familia gallega. 

iExibra los novios se cruzaron valiosos re-

LA HUELGA GENERAL METALÚRGICA 
EN BARCELONA 

. — • 

EN LARACHP: NAUFRAGA UNA BARCAZA 

DETENCIÓN DE CINCO VAPORES NARANJEROS MURCIANOS 
BBBVICIO TELSaiíAnCO 

ALMEBIA 9 
A consecuencia de la sesión secreta ce le , 

br.ada en el Ayuntamiento-y de los escanda, 
los ocurridos en ella se ha registrado ffita 
maña,na un sangriento incidente. 

Encontráronse en el paseo D. Manuel V i . 
cente, cont ra t i s ta 'dial puer to , y un hijo suyo, 
con el teniente alcalde Sr. Fernández B u r , 
g-ois; el' primea o de eiiosi aigi-edió, á garrotal. 
S0151, al Sr. Burgo,'?, que repeliió [k -agresión 
á tiros',- ha'ciendo' cjico' disparos y re"uilltain^ 
do heridos el Sr. Vicente y su hijo, ej juez 
Sr . C^ipín y un transei inte . 

El ailoalde detuvo al Sr. Fernández Bur_ 
gos', ocupándole el revólVer oon qxio hizo l'oe 
disparos. 

Cont inúa la excitación. 
BAECELONA 9 

Heínos, temido oicasión do conversar con 
algunas Comisiones de obreros que figuran 
á la cabeza del movimiento^ huelguista acer
ca de la linfluenoia que el allemenito prole
ta r io inteirniaci'onal y log aigitadorcg dei ofi
cio puedan ejercer en el planteam.iemto an-
oesivo de los conflictos obreros ,en BarceCio-
n a . Esos obreros nos han desmentido Ja 
idea ide e3a ingerencia lajena á los intere
ses de la clase prole tar ia , jafirmando que 31a 
eituaaión actual , de aguda crisis d e las cla
ses t rabajadoras , es la únio'a qne píiantea 
las huelgas parciales, qna tienden, á conver
t i rse en huelga gC'ner&l de todoa los oficios. 

Afirma,n 'que Ola ap remian te necesidad en 
que se hallaii es debida lal proceder 'de Go
biernos mediocres, que ,no han sabido pDe-
ver las tr is tes consecuencias de la guerra , 
que también a la inzan á l a clase medita de 
la sociedad. 

La Sociedad «am-arilla» Las Tres Clases 
de Vapor 'ha celebrado hoy, en la Bonda d e 
San Pa'blo, u n a reunión, p a r a tr'ataír del 
p lanteamiento de la huofga. 

H a acordado ped,ir á los patronos u n aiu- , 
men tó del 26 po r 100 d e sus jornales. E n el i 
caso ds que ^sta petición sea, denega,dia, re
cur r i rán ai p'aro.. 

También los obreros latoneros, hojallate-
ro's y lánaaderos han celebrado o t r a reunión, 
habiendo aicordado el pSa'nteamiento de la, 
huelga general . 

El presidente recoimendó á 'los concurren-
tea que asis tan al mi t in que m a ñ a n a se ha 
de celebrar en la Casa del Pueblo, y en ©1 
que se pre tende acordar ia, huelga genera l 
áe todos ios oficios. 

í^os obreros todos, en e-u m.ayoría, t i en , 
den á la deolairación de la huefiga geniqral. 
Da 'Oual crear ía un gravíisimo conflicto. 

La impresión dominanto es de intenso pe
simismo-

E l - gobemadoi ' se mues t ra deseepeiraSncia-
do de una solución inm'ediata. 

Los rumores ida in t e rvenc ión^ extranje- , 
raa en el movimianto obreftio ao tua l ifeíemem | gos- • _ . 

Fíj i i l.a> .qpjaiióxi l a >ot>:íi£á&ít.©2it,i.a ci& lia, c^i^esg^. } « * * 

Se Keñala esa intervenoíón como prooet- I COBDOBA 9 
dente 'de a'mbos banidos beffiger/aintes; pues i E n una casa de Pueblo Nuevo del Terr i . 
si los unos buscan l a exportación de Ibra-zos | ble apareció el cadáver de un vecino, 
haciendo 'aquí el t r aba jo imposible, espe- I A su lado había un brasero de carbón ve-

Todos 'los oradores a tacaron á las •aiuífco-
ridaides, policía y buií'güesía .pero sin tonos 

„ es'tridentes. Aconsejaron á ios obrecro» que 
emigi'en/ainites que oelder. 

So acordó por unanimidad la huelga' "ge
nera l . ,---•'• 

» » * 
BILBAO 9 

E n breve será boiado al agua el va,por 
de la Compañía Sota y Aznar , (dgotzmen-

xH»., que está tarminándose de construir «n 
el dique de EuskaJduna , -y-sa idrá^ 'd 25 del. 
actual p a r a Buenos Aires, oon csirga' y pa-

^saje. 
Desplaza 7.200 toneladas. , 
•^ Ayer t a r d e tuvo lugar, la distribución;' 

dfe premios eai la escuela domijlical de Por* 
tngate'te. 

-4~ Él próximo jueves d a r á u n a coi^feran-
cia el ex .alcalde D. Giregoriio Balparda , so
bre el t e m a : <(E^ír i tu nacional de Vizca
ya á fines deil siglo X V I I I » . -

- ^ E n el valle de ArcentaJes, e l . camine
ro de lia Di/j3utáoióín lilidefotneo Fur jo -tra-' 
bajaba en la carretería, y pa ra guarecerse 
de la lluvia penetró en éS por tal de la-ofici
n a de reca-uidiaicáón de arbi tr ios ''próvinoiía-
l e s . ? • •• í -

Al poco t iempo bajó del p,iso' superior el 
recauda,d,o,r Bernardiino Vicario, el cuaí, sin 
mediaf pa labra a lguna, disparó por dos 
veSes contifa el caminero, que cayó al-'suelo 
moribundo. . • '' }, 
: Acto seguido, eil recaudafloir iiegreoó sí 
¡¡¿190, se ,acostó y se suicidó die nn t i ro en Ja 
;Biéü. ' ' • , 

•- Se 'atribuye ese doble crimen á t m e e t a d o 
do perturbación mental del agresor. 

-#- E n ' l á mina «Concha», de la' Comipañía 
Orconera, y mientras t rabajaba una cuadri
lla de obreros, ha ocurrido un d e s p r ^ d i -
miento de t i e r ras . 

Una piedra de gran i^-mailo e o ^ ó debajo 
al obrero Pedro ]&t0baii, que resultó, muer to / 

- • * II 
CÁDIZ O 

Procedente de Centro América tea llegado 
hoy á este puertQ ei vapor de la Compañía 
TiTasatlántioa «Antonio, Lópea», 

Se reciben noticias de Laxacho. sBí)re el 
naufragio de la barcaza que reraoleába el 
vapor «Arcila». ^_ 

La volcó un golpe de mar , pereciendo 
t res marineros y uii t r ipu lan te del -«Cana. 
iejas»_ 

Otros marineros lograron salvarse^ 
Se han desarrol lado esB&nas t r is t ís imas. 
-<$>- El teniente de navio del | «Alfon

so X I I I » D. José Cantillo, agraciado oon 
u n a part icipación del «gordo», obsequió hoy 
á la sociedad jerezana con una j i ra . í 
•. Se jugaron par t idos de «'P'olo».' 

Cont inúa animado el concurso ^e gal-

Lgetal. ' 

I -#- E n la min.a «Santa Bosa», del mismo 
I pueblo, pereció el obrero Ángel Bivero, de 
I un accidente del t rabajo . 
" Tamibién pereció ahogado en u n a -charca 

La boda sio celebrará en la próxima pr i 
ma-vera. 

«#- Los señores de Laviña han pedido p a r a 
su hijo D. Fe rnando la mano de l.^ seño, 
r i t a doña Mar í^ del Pi lar Lóp-ez Polni_ 

H a entregado, siu alma, á Dios, en S a n t a o , 
der, ©1 distinguido montañés D . Pedro ~A,tiha, 
persona que gozaba en la noble capi ta l cas
tel lana de grandes afectos, 

•A la familia del finado, muy en especial 
á mi viuda, hacemos presente la p a r t e q-ue 
tomamos en su dolor. 

VABIAS 
Se encuentra mejorada de la enfermedad 

que sufrió estos días la marquesa v iuda de 
Pidjil. 

•i^ El miijistro d§ Bélgica, ^a rén Grenier, 
ha regresado de Boma. 

.#- L a duquesa de F e m á n , N ú ñ e z ha dado 
por terminaida sn temporada en La Fla,mie-n> 
ca, regresando á esta corte con sus hijos y 
nietos. 

- ^ En la iglesia de la Concepción Bcal 
de Calatrava se ha celebrado el aoto de ar
mar caballero y vestir el hábito de la Orden 
mili tar de Montesa al duque de A'hnazán. 
que fué apadrinado por eji nx-arqniés de Casa 
Saltillo, calzándole la.s espuelas el clonda de 
Mejorada y el b a w n de Pa t r a ix . 

iPresidiei-on eí Capitolio, por Hal Orden de 
Oajatrava, (A marqués de Laijrfnoín; pqr la 
de Montesa, el de la Romana, y por la de 
Alcá-ntara, el de Casa,Piza.iTo. 

-0.,Lo8 marqueses de Arguelles han obse-
diii.üfip, en su palacio de la calle de Serrano, 
v&ñ una, eoinida fjl (,x presideijt-e del poij-
aejo D. Antonio Maura , ' 

Se sentaron á la mesa, además de les 
marquj6<;es, suis hijos y el Sr. Maura , el ex 
mijjtstro mgrqués de Figueroa, los d ipu. 
tados á Cortes conde de ía Mqrtgrji, O'sso-
rio y Gairasdo, oonde del Moral de Calatra
va y Delgado Ban-eto; las oatedrátioos se, 
ñor'BS Goicoe'ohea y Ballesteros, el ooncejal 
D . Miguel Ma«ra y el vicepresidente del 
pei í t ro M'kurista, Sr . Santos Ecay. 

. .^ Ha,n sal ido; pa ra Toledo, I) . P^rp-jque 
Barceló, y para San Fe í i i i ndo el capi tán 
tío corbeta D. Aquiles Bial y Perez-Biifi-
tillo, acompañado de su hijo, el niie,vo alum. 
no de la- Escuela Nftvar mil i tar , D. Aquiles 
Vial de Leste, 

'Ci alimente en las industriáis eiderúrgioais,, los 
otros pueden buscar el que laquí no puedan 
produci,rs6 tejidos y otros ar t ículos 'de que 
ahora se hace grande exportación. 

La reunión d e personalidades d e la íH- j ^••^^•¡^¡..DLI. JJWXIJCIO anogaa 
dustrila y del comercio oelebnada anoche em { ©1 vecino J ac in to Sánchez, 
el Gobierno ci-'il^ tuvo excepcional inapor- | 
tancia , y é olla •a'-istácjron el Sr . Suárez In-
clán, el álloalde y lepreBentantes d© las en
tidades' íinancieras, económioais é indtastria-
les más impiortantes. 

En ella ee estudió ima fórmulla, que reme
die en lo posible el malestar r e i n a n t e en lai 
clase .obff'era. , 

Los patronos comsideía'ron necesario el 
concurso del Gobierno y del Munic ip io ; deí 
primero, pa ra que supr ima los deirechos da 
importación de algunos art ículos y prohiba 
la expor tación de otros necesarios, y del! 
segundo, pai-a ©vitar que las subsistencias | srie 
lleguen al conBuim,i'dor, gravada® oon. t r ibu
tos y derechos exagerados. 

Se tomaron los 'acuerdos siguientes 

GEANADA 9 
En Guadix cont inúa en igual estado la 

huelga de ferrov'arics del Sur . 
Los t renes sufren grandes retrasos, y laa 

mierciamcCaa, ef/tacionadae, ocasionan ©notr-
mes perj'uicios.. 

Urge la solución inmedia ta de IB huelga. 
- • « , * * 

HUESCA O 
Se ha recibido l a orden de cobro .de un 

l i l i ramiento diei lOO.ÓOO pesetas p"ara. las) 
obras del pan tano de San ta Mar ía de Bel. 

remedíaa-á la ccrisib del Fíliáta coinoilvión 
4rabajo . 

,^ Dicen de Bolea que el propietar io de ^ ^ „xg,i.iv.»ii-TO. B "^ ^^s^j.í uo ,u>uiea que 61 propietar io de 
1." Eecouocer la urgencia de la solución .| <3ioha localidad D. Félix Valles recibió utj 

d e 'dicho problema, ofineoienido p a r a ©lio I amenazador anónimo para, que depositara 
concurso mate r ia l y moiPal. {500 pesetas en deter-minado lugar . 

2.» Urgencia que el Gobiertio autor ice i Avisada la beneméri ta acudió al lusra.r s». 
la Ubre e n t r a d a de ios productos reüíacaona- i Salado,^ donde también se presentó el a'Utor 
dos con las subsistencias, incluso el bacalao, | "^^ anónimo. 
mient ras duren estas excepcionales circumis- I " ̂ ^ ^*'^'® **' *1'*0' prooédió á h fuga, sin 
tanoias. Prohibición de la expa-tación de f q™ fuei'» posible saber de él, á pesar de 
los art ículos de p r imera necesidad, hasta: | 1™ ^^ ' 'S hicieron nueve ,dií33aros. 
que se regulen sus precios 

S.° Eequer i r eO! ooncureo mater ia l y mo
ral 'del Bluoiicipio pai-a que intervenga en l a 
solución del problema. 

4.° Reuni r urgentemente á 3a J u n t a de 
Subsistenoias con las personialidades pa t ro
nales p a r a que propongan .soluciones: 

5." Hacer constar que lias clases pa t ro-
nattes se han mostrado p'ropicias' desdfe ©2 
primer requerimiento á colaborar ' para, la 
soluciión, presta,n'do su eon<;ursio m.aterlal 
p a r a conse,guir ©1 abara tamien to d e las 
subsis tendías, 

- ^ Con escasísima concurrencia se h a ce
lebrado la anua l imanifestnoión, republlioa-
na pana depositar oi'Ha oorona en las tumbas 
de los que murieron en 1874 ©n Sar r ia , dé-
fond'iendo la Bop úblioa. 

- ^ En los principales Centros fabriCies de 
la provincia se oel'ebraron mítines en p r o 
de la huelga. Eli oapitáii general, Sr. Alfáu, 
ha manifestado que, de alteratrsis el or-deii 
pqblioo, t iene u n rígido oritario respecto á 
la linten'veiuoión del Ejérci to, que, de Ber 
necesario, se traducirfíi -en, medidas de ex-
treipa-de rigor, 

- ^ H a causado excelente impresión en ©1 
vecinidario barcelonés lia sevena orden dada 
por el Sr. Suárez Inoián p a r a que sea per-
'seiguid'a oon todo rigor ül» posesión d¡e" a r , 
mas, cfjmo medio preventivo p a r a aiciabar, 
en ],a medida de lo posible, oon el régimen 
de matonismo y de vi'OiIencii qu© impera 
en esta ciudad. 

.^ El Nuncio Apostólico d© Colombia, 
mansefior tíasparini, y ef secretario de la 
Legación de H a i t í , 'acompañados del O'bis-
P'O, Sr . Heig, visitaron eJ Templo 'de la Sa
grada Famil ia . 

- ^ El aeueido de prohibiir la exportación 
de a,itíouilos de p r imera necesidad ha pro
ducido un gran revuelo entibe los aea,para-
dore'5. 

^ 'Se ha celebrado el mit in metalúrgico 
en la Casa del Pueblo, presidiendo Costa. 
Ej salón ,estí(ba Ifeao completamente. 

• H a sido robada la ^fglesia de J a n tova. 
I Los ladrones ee llevaron, una cruz, un cá-
i liz con EH pa tena y dos valiosas casullas. 

I * * * LA COBUÑA 9 
Según confidencias que . t iene el goberna. 

dor, han llegado al Ferrol varios carte
r is tas con la pi'etensión de t imar á algunos 
marineros del «Altfonso X I I I » , agraciados, 
oomo es sabido, con el «gordo» de Navidad . 
., Con ta l motivo ha- redoblado su vigilan,-
oia la policía. 

•0- Los agricultores de Serantes han ce, 
lebrado un impor tan te mit in p a r a p ro tes ta r 

-de la cobranza d©l impuesto de consumos 
que allí se lleva á cabo. 

„ * * * 

MALAGA 9 
EJ vapor «Antonio Lázaro» ha llegado 

procedente de Melilla, llevando el pr imer 
batallón del Bey y u n a sección de ametra
lladoras, 

EJ vapor «Barceló» llegó después, t rayen
do el pr imer batallón de León. 

Ambos batallones saldrán m a ñ a n a p a r a 
Madr id . 

> • » » * 

. , , , , M U B C Í A 9.: 
Se sabe que han sido detenidos cinco va, 

pgrea naranjeros oon productos de- la. 00-

El alcalde ha expuesto lá- gravedad del 
caso. • .. .. 

Quedan sin t rabajo "6.000 obreros 
Los cargamentos imper t an dos millones 

4§ pesetas. ' :;•; • ' : / ' [ " 
Una, Comisi'ón ,g©stioniaa-á.©n Madriiá la «o, 

l'ución' del conflicto. 
« * » " 

OVIEDO 8 
El demente Andrés Janoó, de veintiséis 

años, que se hallaba recluido en el; manico., 
¡mió pfovinoial, 'prendió fuego d u r a n t e la 

, ' ' ' • ' - - I ' ' ^ ' • ' ' ' ' ' ' ' 

P a r a tod'aisi il'ais afecciones de? aiparí!,to. digeistivo; 

AGUA DE VILLAZÁ 

noche úl t ima á su cama, pereciendo asfi-
xiadp, 

-#- Los patronos panaderos han presenta
do nuevas proposiciones al alcaide p a r a r e . 
solver el con,íiicto con sus operarios. 

* * * SEGOVIA 9 
H a ¡náiUigíuraido el .«©rvioio la Socieda<} 

cooperativa Eleotra, 

El Prela'do bendijo la presa, el edificio j 
la maquinjiria, presenaiando el acto un gran 
,g©ntí-o. Asistifron también varias músicas y 
sd disparai-on muchos ocíhetee, reinando g r a » 
alegría y regocijo, ' 

"' i i C'l l ' 
. S E V I L L A . » ,-

Con asistencia de 200 comensales s© cele
bró -anoche el banquete ©n honor del .señor 
Amores Domingo. :, , . : 

Br indaron loe. Sres . Hoyuela, Halcón, 
Borbolla y el homenajeado. 

. ^ Cont inúa ©1 campeonato de (ifoot-ball» 
de Andalucía, luchando Sevilla F . C. y 
Real Befireativo d© Huelva . 

. ^ . E n el Ins t i tu to general y técnico ce. 
lebrará esta t a rde j u n t a general el Colegio 
de Licenciados y Doctores, p a r a e legir -Di-
rectivia» : • 

-^ En la calle del Río, 19, carbonería, 
P'enetraron cuatro individuos, arirebatándo-
1© al dueño 10.000 pesetas qu© llevaba en oí 
bolsillo del chaleco. ' • 

Los ladrónos escaparon. 
- ^ Una Comisión de vecinos de Alcalá 

del Río vi,sitó al Sr. Borbolla p a r a pro tes . 
t a r de los atropellos que viene comei;iendo 
el alcalde de aquel pueblo." 

m » u 
-'; VALENCIA 9 

Se ha oslebrado: una manifestación, or
ganizada por las Sociedades obreraá, Co
operativas, Sindicatos gremiales y otros ele, 
mentes, p a r a pro tes tar contra los acapara
d o r ^ . - . . ' , • • 

Figuraban más de 4.000 personas. 
Al Gwbierno civil sU'bió u n a Comisión, la 

cual entregó al gobernador un- mensaje, di
rigido al Sr. Urzáiz, qu© ditee: 

^ «Noe hallamos confotmea con las di&posL 
cienes de V. E , le rendimos un t r ibu to de 
simpatía y protestamos contra loa ambicio
sos acaparadores. 

Nos congratulpmos de tener al frente del 
Minister io de Hac ienda á un hombre sin
cero, qu© sabe apUcar la medicina reme, 
diando la aflictiva si tuación de España . 

Estimamos que ©s preciso, apar to do ©.«¡.tas 
medidaisr, d!icta.r o t ras que obliguen á los aoar-
paradores á sacar los art ículos qu© poseen: 
ailmaoenados. 

También ' l l aman la atención sobre la cre
ciente subida del precio del azúcar. 

Sabed, ex(cclpntí''imo 'señor, que si po r 
las presiones de los acapar'a.dores vacilí>rai» 
en la maana_obT!) .ompKonditJa,, q-ae (Jebf^is 
tcrK!Ína,r, el pueblo entero valenciano y lo* 
trabajndore-5 sabrán re<>pond<ír á quien da», 
pues de explotarnos cot idianamente, p re t en 
den todavía mermarnos la Salud y 'el a l i 
mento, 

BíY-iponderí.im.-H? dispuestos á todo. íticJu, 
c],u,«o llegandio ha'S,ta á la hueülg'ai genenñS. 

Si accedéis á los ruegos de los h ' póo r j t í s 
acapíiradores UMirarios, o« desactreditaréis. 

S I OS afirmáis en vuestras di«,poslcione^, 
escribiréis para k clase obrera la páginai 
más gloriosa que n ineún político.» 

•^ E n reunión celeíbrada por ©1 Sindicato 
GremiJaili, Ihan ejido toanadosi los «cuerdo* 
S'iguiientes ; 

P rüae ro . 'Telegrafiar á la Asamblea d© coj. 
miarcáianteis ü¡l M'adrid pa ra que designo luna, 
Comisión que, reipresentando á es te Sindica
to , prob-íste contra los manejo» qu© Ja Comi
sión .aroroioena haga, eJ June» «jhí, 

Seigiundo. P-u'blicar un manifiesto oontes-
t andc á loS' ataquos qu© ©n la Asamblea a r i o -
cera e© dirigieron aJ pequeño comercio; y 

Tercero. Visi tar al wkájde y aái gobemav 
idor, didiéndoles qu© están dispU'^stos á van-
'der a l detal l todos los artículos d© primera, 
necesidad al precio qu© indiqíu/en las au to r j -
'd'ades, pues ©1 alza y el agio son obras ©x-
ol'UBivas d© los a,oai)iajadores. 

-$>- H a n sido remit idas á Grecia, con des 
t ino 'al Pireo, 500 tontíladag de arroz. 2>0. 
©S'ta ,sola remesa ingresan en el T©sOro pe» 
se tas 27.600. 

VALLADOLID 8 
Mañana S'e oslabrar'á un Consejo d© -wie-

r ra para failer la causa inst ruida oou t ra ©) 
Boldiado Pedro Sanz, qu© mató d© ^ n t¡ro a j 
paisiano Dom,¡ngo Conde. 

•4>- Anoche» aprobó lá J u n t a municipal d© 
asociados ©] presupuefeto especial p a r a 'di 
'Saneamiento d© lai población. " • 

«». El gobem'ador há ordenado á lae auto-, 
ridades la j¡»rse'ocloión de los juegos prohi--
'bidos. 

PRENSA PROVINCiANA 
La Atalaya, d© San.tandor.^-iS© ocupa d^ 

la maroli» d© la sai'Scripai'ón iniciada pa ra 
construir un. Gran Hotel ©u. dicha ciudad 
montañesa, y publica el hermoeo ras-go del 
Sr. D. Ramón P ^ a y o , qué s© ha suscrito por 
la cantidad de 500.000 pese tas . Deriara qu^ 
la Bus'óriipoión aloajizá la respetabliQ cifra d * 
1.400.000 pesetas'. 

Diario ds Gerona .—En-gu editorial, c en 
sura al miinistro d© Hacienda por permitiE-
la exjportaoión de oartbón vegeífcal, lo que aes.. 
hará d© destruir nute tna riqueza fore'stal, 
'pues son m'uchos 'loe propietarios qu© ta lan 
sus bosques eeducidos por el precio qu© al
canza é'l carbón. Lueigo demoi'es'tr.a. con d a t o * 
estadíS'ticos quifi ©n'Es'páña ño e^ prod-iispe, ©H 
carbón nC'oe'sário pa ra ©1 consumo del. paísj, 
con lo cual la inediida d©l Sr. Ur-záfra ©leva
r á , los precios, y «'Oarreaná la, ea-restí® d ^ 
artíiauílo. 

Día'H© ds GáMres ^Elogia ©1 articula d© 
Pujo,l, en «A B C», sobre los Sindj'oatos agrí ' -

«A noBotrosi—^dice—~np nos h a cogido d© sor., 
presa porqueí safomog ha6.ti9. - dónde llega 1». 
abní'igaówn y ©1 sa'ciri'fléio d© n n bomlbr« 
cuando ©1 amor de Dios y la oausa católip» 
inepií'an sufl, campañas.» , ' '_ 

El Correo- C.aí'aJánj, de Barcelona Ataó» 
©n su ©d'itorjal. á loa' lerrouxistas, que con, 
los último,? sucesos, s© han niani'festado como» 
un partido, incivil «de vulgares facinerosos»', 

Ujairio; Rfigioíiai, de Valladolid.—S€( ooui-
pa ©n̂  EiUi fondo d©, la criéis obrera, l laman-
de? p '^ tenet 'ón d©I Estado, .sobrie Ja @c«'V»dia)d 

cobro.de
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DECLARACIONES DEL SEÑOR 'BURELL 

HACIA LA AUTONOMÍA 

ELOGIO DE ESCUELAS DEL "AVE MARÍA., 
Y DEL INSTITUTO CATÓLICO DE ARTES 

E INDUSTRIAS 

"les,' pero sin 

lai". No && lia hcdio hat-ta alioi'a por la 
neoesidad de conocer antecedentes acerca de 
la inrers ión que te ha, dado en dist intos si
t ios , á la reoaiidaci<Síi poír ese concepto. Eso 
ora u n a exacción ilegal, apa r t e de repre
sen ta r algo distinto ai carácter de los esta, 
d iantes . 

£1 pSeito c!@ ros maestres. 
— H e xes'uelto acabar con, el matalotaje 

burocrático de estalafones, concursos, con-
cursillofl y demás var iantes que hay en lo 
quie so refieire á los maesiros. Oada año hay 
seis concurs-illos, uno p a r a cada diversidad 
de categorías, y esto requiere el, t raba jo asi
duo de seis Ministerios. Si en China hay 
Ministerio de Inatr.uceián, no habrá , segu., 
ramente , t a n t a complicación y una t a n oa-
sufísti'ca y minuciosa individu.alidad. Pa ra 
cada uno de los 24.000 "maeetiros hay una 
disposición. Esto, adeanás de ser abnumador, 
imposibilita toda, obra de justicia y toda 
obra pedagógica. Los maesitros estóm hoy 
pendientes del «Boletín Oficial» y. no pue
den realizar debidaimente su misión¡._ 

Tamibién estoy dispuesto á acabar con el 
régimen de formación de Tribunales d» opo. 
sición por B e a l . orden. P re tendo desoentra-
lizar un poco, en lo modesto, dando á los 
rectores de terminadas facultad 
-ampliarlas, .^ino EJlB|ilifi'Cá[tidoilas 

Las es&iiftfas de ¡a oariiSad. 
•—Pienso favoieáer ex t raord inar iamente , 

p a r a lo cual llevare ^un piroyecto á las Cor
tes, las escuelas d r f . t ipo de laS quo el P a , 
dro- JEanjón esiafeleció en Granada, t i tu la
das del Ave Majía," y otras similares que 
hay en la Eepúbljca' Argent ina , cuyos re-
sultadcs son extra'ordinarios. Eotas esouelss, 
debidas á la inio'dtiva par t icular , n a d a msr . 
m a r á n Jas faoniífádes y prer rogat ivas de la 
enseñanza oficial. 

Son originadas -«stas escuelas por la bue
na voluní'.'d T la vocación piadosa y deben 
c-ontar coa «J'uíodesto lauxiüío del EsíacUfc 

Ein una p a l a b r a : me propongo sembrfir 
no con matio pródiga, sino con mano disare-
t a , pero invocando el concuirso social, por_ 
qu© ?iun siendo la en.señanza «función dsl 
Estado», no debe abandonar e^tos esfuerz;^-. 
containdo, conso se cuenta, con la segairidad 
dg quo Ei'paxia quiere escribir con el cora-, 
zón, como á toda hora se está diciendo oon 
los labio,=. 

La enseiííanza industria!. 
—^La, en.5eñanza «industrial» es' otro de los 

teaníiB que requier-en todas mis preocupacio
nes. (¿Uieio que dteje e&a ent>eñanza de ser 
académica. F r e n t e á la obra, pi'eoaria. y, á 
todas luces, insuficiente del Estado, ¡evaaata 
en Madr id u n a Orden religiosa la Esoue. 
la Indus t r ia l que hay en el paseo d« Arene
ros, «que es xma obra completa, esplendida 
y maravillosa». , Y cuando la iniciat iva de 
n n grujpo de religi^isós llega á realizar una 
obra samejante, eí'' Es tado no puede con
sent i r que 1* enseñanza induatirial continúe 
en sus Centros c»n el oaráoter que t iene j . 
con los resultados desgraciadísimos que a l . 
canza. Bfsd© luego real izare en algunas do 
esias «ouelae seooiooies y talleres de apren
dizaje, con carácter oficial, consultando pre
viamente á Jas Cámaiias d© Indus t r i a y á los 
más cara0teriziados Centros obreros. Claro 
está que paa'a todo eso se neoesita edificio, 
ma te r i a l , e t c . ; es decir, d inero ; pero p lan , 
tearé an te las Cortes el problema, y llevaré, 
por consiguiente, las soluciones. 

El agobio económico &a qu© vivimos dis-
ctullpa espeotáícnlos coono el que ofrecen las 
escuelas y clínicas de San Carlos, el local 
de la Normal de Maestras, la fal ta de la-
boratorios univereila'pios y la pobreza é in . 

¡ suficiencia- de sus cátedraB. Pero contra todo 

Nuiestro colega «El Mundo» publica «yer 
la siguiente in terviú , celebrada por uno de 
BUS reddotores con el ministro de Ins t ruc
ción pública: 

((La acogida de aplauso unánime que ha 
merecido el último decreto del minis t ro de 
lustrucLiión púbb'ca sobre la l ibertad de 
issifitencia á- las dla.ses era una lógica con, 
secuencia del liberal y amplio e.'^piritu que 
animaba á la disposición diotada por el se
ñor Burell. 

Eso decreto debía ser la iniciación de una 
labor intensa, enoaiminada á u n a reforma 
eficaz y práctica d© las enseñanzas; e ra , se-
guramcnjt©, el comienzo de roalizaición de 
uin plan t a n deseado corno r6traí:,ado. Y como 
la labor periodística fuérzanos á seguir la 
Roíiialidad, hemos solicitado u n a entrevista 
del Sr. Burell, quien, siempre amable y de. 
ferente con l(3s pieriodistas, nos h a recibido 
en el acto y cariñosamente. 

A pe^ar do la festividad del día, en d 
despíicho del ministro r e ina la .actividad. 

Bl Sr. Burell t iene an te sí, sobre la mesa,, 
más de un centenar de car tas , que va fir-
mando c)in rapidez vortiginoFa. Bu mu-
clias de ellas no sólo e. 'tampa su briosa fir. 
ma, también añade unas líneas de su puño 
y letra. 

Dos. eecrótarios van apa r t ando las car tas 
firmadas. Y cerno el Sr. Burell , maestro de 
periodistas, es hombre de t a n enormes fa
cultades, mientras sigue y sigue firmiando. y 
B,un escribiendo, después de saled^rme, me 
dice : 

—¿De modo, amigo Españ? . qn.e quiere 
5JBted que celebremos una interviú: ' 

—Sí, señor. Su último decreto.. . 
—Sobre eso ya está dicho todo. 

Pressarantío lUft prcyeoío do fcaffls; 
—Sin embargo, t endrá una coiitinUia,."iji„i. 

Es© es el principio, y yo deseo que iiable-
HU)S del futuro. 

—¿ Cómo quietre • usited que yo improvise 
ahora todo un plan completo? Caando, d,.s. 
pues de tomar posesión, me pre.sentó ni Ccn-
sejo de Instrucción pública, ya dije quo 
pensaba presentar á l-aa Cort(„s im proyec
to de base.'* sobre en.^ñanza, que se prepa . 
r a r í a convenientemente, oycado las oj ia io-
nes de todos los Centros y pcTíonaiiidadrs 
de reconocido prei t ig io , y de t;il modo qu í 
estuviese dispuesto para ser leído y dÍNCii-
tido en las Cámaras al comenzar las sesio. 
nes del Par lamento. Yo no h3 dr- e i tabkcor 
por decTc-to y por ley sino aquellas re~o a-
ciones que tengan un carácter de estabi
lidad y de firmeza por sí miismas, para que 
no puedan ser objato de ráp ida rectifica, 
cióa. Por oso, en el proyecto de bases y en 
todos los deoretos que pre'piiro se a tenderá 
á las exigencias de la re.alidad y á hacer 
deeaparecer las causa.s or iginar ias de remo
ras y obstáculos, ©n lo que se refiere á las 
interesantís imas oucstiones de enseñanza'. 

>L'a autonomía universitaria, 
-^Voy á enterar lo á usted de usía ooníe-

rencia cjue celebré anoche con los oatedrá t i . 
eos de la Facul tad de Eilosofía y Le t ras 
de la Universidad Central , qjüe vinieron to 
dos á verme, con lo gola excepción del sie-
ñor Cossío, que se encuentra enfermo. Esos 
jcatedrátioos veníain á pedirme que se les 
autorizase para realizar ©n su Eaoul tad un 
ensayo de autonomía. Ningun.% más adecúa, 
da que la de Filosofía y Let ras pa ra llevar 
á cabo este ensayo de autonomía; pues en 
esa Facul tad no t iene la reforma n inguna 
trascendencia práct ica , como hubiera oouriri-
do con la dé Medicina, que no es como 
aquélla, pu ramente e,=ipe<?u]aitáva. T r a t a n es
tos catedráticos, cuyo raí^go mico-eoe una al ta 

oontíideración, pues demuestra ^ que ^qiwrfen j e^,.^ j^^y ^^^ moverse y reaccionar, y será 
"""^ jj^^^.j ^^^ ̂ ^ ^ . ^ ^ ^ m.ilagros. Nuest ra si-

tnaoión me t a c e recordar aquella noble y 
hermosa frase de Cánovas, el ouaJ, hablan
do de estos problemas, doliéndose de las 
imp-atacipniea dir igidas contra la supmesta 

I incur ia de los hombres públicos, hizo saber 
a BU paísi que una- d^ l as c ^ a s . más caras 
que hay en este miando es la ciencia, si la 
ciemeia ha do ser verdadera . 
• I r é , en suma—dijo—, con detenimiento, 

p.oniendo inteligencia y voluntad, oon la d e . 
bida división, del t iempo y el t rabajo , eñ 
cada u n a de las oue,stiones, que no diré 
que sean p lan teadas ahora, sino que venían 
estándíxlo constantemente . 

Un recuerálo para ios escritores, 
—-Y porque » d i e ha da e x t r a ñ a r d a d a 

EYENDO 
I 

EL SERVICIO OBLIGATOEIO 
E F INGLATERRA 

L© TeísijjS publica aun telegi'iaima. de Lon
dres, en el cual se dice: 

«Los mineros del Sur del País d© Gales 
se oponen con todas sus fuerzas á la poH-
tica de Mr . Asqu¡t5i, qutí en el resto del país 
h s sido aprobada casi sin esoepcáóu. 

E'j Coa&ejo ejecutivo de su Sindicato se 
h a reunido en Candiff y ha votado mna mo
ción en términos siumainente enérgicos con
t r a los proyectos del Gobierno, en la cual 
se pide' «in plebiscito que permita á ]a nación 
-entera pronuniciar sfu j.uicio.» 

EL PLAN DE LOS ALEiViAMES 
A¡ Times envía gu corresponsal en Sajónioa 

la-sGjguisnte imforinjación del periódico «Nau-
veau Siedie» : 

sEl re t raso de | a niieva- ofensiva d e las 
.potencias centrales en Mabedonia -segura
mente no •^a: debido á vacilaciones, sino sen-
«illaiQiente á ]a ngioesidad de completar los in-
dispipnsables jareparativos militares y de ter 
minar las negociaciones diplomáticas con 
Grecia. 

El 'más es t r ic to secreto se guarda actual
mente respecto á .estas negocáaciones,; pero 
rumorefe, propalados ¡por algunos periódicos 
producen la impresión de q u e las potencias 

DECIMATERCERA 
LECCIÓN SACRA 

M E D I C I Ó N "DEL TEMPLO.—LOS DOS 
"•TESTIGOS D E DIOS: SU P R E D I C A C I Ó N , 
- M A R T I R I O , RESURREOCTON Y AS

CENSIÓN AL CIELO 
O 

Dedicó lel P . Torres Ja Lección, Salara d© 
ayer á «xplicaí los t rece pr imeros versícu
los del capítulo X I del Apocalipsis, 

E l asunto ide qua estos t r ece versículos 
t r a t a n íes la explioaioión, da ima pairsecuoión-
t ipo de la Iglesia, que irepreseetará cuando 
llegue el fim del m u n d o ; es «amo u n a p a u t a 
de los doSoir'es que la Iglesia-iba d© BufiSr., 

No puede entenderse esta ma te r i a si mo 
•se J a miir-a de mameía sobrenatura l . "Los 
hombres sueilen an'irar eatas cosas coca ojos 
terre-nailes, y de alií nac© lo difícil de incui-
o.w la d-ootrina que sie.diesprenide de lo que 
San Juain re la ta . 

Escribe San Ji ian, que recibió una caña 
la rga , como un boírdóm d e peregrimo, con 
orden d e medir ¡(ei teimplo de Dios y el al
t a r , y á los íjue adoi'an en él», dejando ein 
medir ¡(el latriio ido po r fue-ra del templo», 
po i | |ue se ha dado á las gentes que hollarán 
la ciuíjeud. 

Medií-, viail© t a n t o como t-omar posesión 
d© una cosa. B n la Escritura, se emcuentra 
esto muchas veces. Saaj J u a n fué encarga
do db medir el Santo , %1 San to 'dé los San
tos, el latirio de lo» Sacerdotes , ' ei de los 

NFORMACÍON POLÍTICA 

i hijos de Israel y «íi de las mujeres. Signifi-
centraíes ponen sumo cuidado en sacar pro- ¡ ̂ a esto que Dios se reserva estas par tes del 
veciho de todas las ventajas posibles qiue las j t6m,plo, y que el res to será hollado por sus 
cirounstanoiast le» ofrezcan, y que tienen ver. • .• _. 
dadero empeño en aii-egurarse la cooperación 
más coiíBupleta de sus aliados, cx)n ánimo de 
emprender las nneoas operaciones con un vi
gor extrclmo; además, es tán t r a t ando a-ctual. 
mente de calmar Jas, inquietudes de Gre
cia, ofreciendo á su Gobierno las más am-
püias garant ías . Probablemente se debe á 
estae negoíá-aoiones el que los a'ustroale'niia-
nes re t rasen todavía su acción contra lo» 
aliados. 

No hay qn© pensar , si'n embango, qi';e 
Alemania sc'a incapaz de contaiuar sus otras 
'empresas contra Ing la te r ra an tes de haber 
limpiado oomptetameate á Maoedonia de fuer, 
zas enemigas. La participación de tropas 
alemanas no es de ningún modo indispen
sable .para asegurar ©1 éxito de u n a exipe-
dición á Egipto. No son precisamente hom
bres logí que le hacen falta á En ver Bajá, 
sino oficial©», y mxm¡c¿ones, y estos se le fa
cilitarán rápidamente, ahora que la comuni
cación ferroviaria en t re Berlín y Constan t i . 
nopla es tá restablecida. 

Si, por oonsngui^ te . los ingleses esperan 
jpoder. re t raear la expedición alemana coin-"_ 
irSi Egiipto por la detención de impoitantefi 

I enemigos. E l temipk» es el ¡ámboio. d e t o d a 
la teooraoia judíai ; . I ú ^ o , ' p a r t e d e é s t a ' v a 
á seguir perteneoi'endo a l Señor, y la o t r a 

[ partís, quedará separada de El . 
/ Los dos testigos que ©1 Señoí envía á 
.pTofetiíiar scun : ^umo, .ciertajHiiente,--JElías ; el 
otro, casi oiertaanent©', Eiioch. Débese «n-
tcnder por profet izar , no sólo amuncinr lo 

[; venidero, gano hacer u n a piiedicación to ta l . 
[Jlil vwsícullo 3 diioe que los dos testigos pro

fe t izarán ((Vestidos de sacos». Es te e r a el 
vestido clásico ' de los pTof-éías," y" significa,' 
también penitencia. E l Apóstol 'dttce qu© los 
dos testigíjs .((son itos dos olivos y los dos 
oandeleros que es tán fen Ja presencia del 
Señor de la t i e r r a » ' (v. 4). A este respec
to , recordó el P . Torres la visión d© Zaca
r ías , explicando con ©Ha el sent ido del ver
sículo c i tado. 

E n el versículo 5 ee da á ©ntejider la ©l-o-
ouencia quo Diios pon© en los dos testigos 
pad-a Auchar con sus enemigos ; y,em ©1 6, la 
pctetltsd d© liaceo- milagro como Elias y 
^'oisés. La bestiíi que sube 'del abismo y 

;'#¡eíac3 y mata á los dos testigos (v. 7), oaai 
fpuede oíicgurarse que el el Aniticristo. 

fuerza, ©n Salónica, van á sufrir iwa gfav© 'f , ^^T'^'' ^ Í ^ ̂ -'^-^ '^^ ̂  I ¿^» i* . apair©cen 
desiluisión. ' ' ' ̂ ' 

E] aplastamiento de Servia h 

GOBERNACIÓN 
Ayer al mediodHa. 

151 S'UibiS'eciietaa-io d© Gobemacida, señor d'U-
que d© -Aímodóvar del Valle, recibió á Jos 
periodistas, nianifo&tán-dtíSes que desde 'ma_ 
ñaña oomenzaTán á funicionar iba comedores 
de caridad, proyéttadbe con objeto de rcsxsü-
dia,r en ío psaible I'a miseria exis tente eotí-© 
la oláis© obrera. 

Didho-día' se repar t i rán 750 oosnid^as gaitr© 
Sas personas quie s© presenteta: 500 ©n ei 
Oamino Aíto d'e San Isidro, d© doieje á das 
de la tairdi©, y 350 ©n ^ asilo del passeio deí 
GeneraS Mani>ín«z Caian^», d© cinoo.á seis. 

D« madmgada. 
12 señor duqua d e AlbiiodÓvar d«íí Valle 

d¡d ouienta ©sta maífrugada á las represen
tantes d e la P r e n s a de qu© ej gobemaidór 
de León te t ras ladaba oom,unioaioióin d©I' jetfe 
d© S!a Beneméri ta reoomoentraída ©n Po3a dte 
Gordón oon motivo d© Ola huelga en ^ mina 
«Santa Luicía», manifestlaaido qu© los obre, 
ros d© üla. m,ina «Aiiror'a» s© dirigieroin en 
actitud' -hostil a i ipu©b?o d© Villar. 

Los vecino® deíl pueblo huyen-oai. 
Los oibrerois. ent taron ©n dos oaisa®, roniu 

pieron varios cristales y s« apoderaron de 
allgunos art ículos de eomeír, goSIpeand'o a;l 
maestroi y á algunos vecános. 

La Beneanárita pensigue ,á iUtísi afutore® del 
hewho. 

» » * 
E!S subsenretario d© Góbernatíón manifeis-

tó es ta madrugada qn© ©1 Sr . Alba, había 
celebrado u n a conferencia con ©1 ministro d'e 
üla 'GTjeTtna y, á oontinuajoión. o t r a oon iC go
bernador de JanceSbaa. 

Oréese que^ih-oy será la hii^lgia gianeTal, 
ssjivo contlad'a» exoeipcioneis, en 'lal cafpitaE! d© 
Catalnñía ; . y ©1 Gobierno ha, toaáado-Jas mo-
didais necesarias para que el Jsirdien' W sea 
pertuiíbado y «© respete la libertad* d'e tria»-
ba.jo, poir si algumoj qnicír© iMCieir "uisio «Je 
ella. . ; ^ 

HACIENDA 

InfarmaoWn ¡nteresanía. 
E¡ -ministro d e Hairienda, que diariamente 

y «ín interruipción a%unfl. recibe á 'la Premsa, 
facilitó ay©r' mañana á loa iiiepreiseinitantes d© 
ésta, infonmes m u y interesantes acerca do la 
liiquidaición d©l presupuesto de 1915. 

331 ifefaniSbado d© ella, -ciada la OTcrupi^ToM, 
dad con que haoe djchcsi trabajo. ' la í n t e r , 
vención generaf del Estado, paed© conside-
raipse cernió muy áprorinií/ io a i "definitivo. 

IngPesiDiS.—Se^in l'o? .latos á que nos r e . 
ferimrKs. %, recarudaoijii per los Címceptoí or
dinarios del to durante el año de 

trabiajair más intensamiente, de el=.tablect?,r 
aaboratorios, de p repa ra r excnjrsioncs, de r e , 
dac ta r Memorias, libros y .anales; y, en fin, 
de aumentar los cuadros de estudios, pres
cindiendo ©n absoluto d© horas reglamen
ta r i as para cla^e, volviendo á la Universi , 
d a d por las ta rdes y l levando 'á los alumnos 
era© estén dispiuestds á ello á u,n grado de 
verdadera cul tura y de enseñanza efiícaz y 
pTáotiea. Claro está que los alumnos que no 
quieran hacar sino asistir á las clases una 
fcora y obtener u n t í t ido académico, que
d a r á n en l ibertad d© seguir haciéndolo. Pe
ro esos profesores están dispuestos á llevar 
loa métodos de estudios á la mayor intoasi . 
dad, hacieudo obra cul tural parecida á k 
q.-¿ie'se bao© en las Universidades alemanas. 

—F,sto ea v a una oonsecuencia del decre- [ 
r o - l e Í g o - ^ ¿ L e habrá á usted asombrado? í ™ repr©aentacion profesional, qu© yo de-

_ N o me ha asombrado. Ese aumento de ; ^J^J''^^^'^.f/^ * mis comp.añeros los es-
desean eso. catedráticos, jóvo- 'f^'^\ « ' / / ^ - « í a manifestación pa ra us. 

j t ed sera e s t a : que el i lustra D. Antonic 
' I Lopes M-ijiloz, presidente do la Asociación 

de JEsofitores y Art is tas , y yo tenemos ter
minados todos los trabajos neoesarim p a r a 
que en fecha muy inmediata , y bajo la san
t a é üimareesiibie advocación á Cervantes, sea 
u n a real idad el Ins t i t u to Cervantino, en 
qtie s© acojan en su inval idez ' los hombpes 
ciiU© en Bípaña contribuyein desde n n pro, 
fe,<.orado lilx-e á la cul tura nac ional ; pro-
fesorajlo ¡sin sueldos, sin esoalafones, sin de-
rechos á la últ ima piedad del Hstado, y 
ein otra seguridad que «da de Dios») p a r a 
sns hijos y para pus mujeres.» 

t ra fe jo que u..^.^.. « . - . v » - -;-;^ o-^^ | ^ ^^^^ ^ ^ . ^j . Antonio 
nes ansiosos de mostrar su amor a i2- ense, i _ _ ^ ^ "• -^-^II-IM"" 
oanza, amantes de la cultura, de la que ha 
cen gala, y ent re los cuales estaban ©1 de 
cano, Sr. Tormo, y el Sr. Besteiro, me ha 
conmovido profomdamente. Excuso decir a 
visted qiue yo, qu© be visto llegar á mi des, 
pacho á muchas Comisiones dó catedráticos 
y maestros, siempre á hablarm-o de escal -
ion.es, ascensos y mej-oras económicas, a l 
verme ent re una Comisi(5n que no sólo deja 
de hablar d© eso, sino qu© ofrece has ta un 
fiacrifioio pecuniario, pues con ose a^umento 
do t rabajo han de padecer sus ot ras ocupa
ciones, les he acogido don gran entusiasmo 
y les he ofrecido solemnemente que el de, ^ 
creto autor izando ese ensayo do autonomía j 
¡universitaria s© publicará lia semana próxi
ma. Me h a halagado estraordinaria.mente , 
hallar un núcleo de profesores dedicidos á ; 
dedicarse em alma y vida á la enseñanza, • 
y ^sto es un paso decisivo p a r a UegEr á la 
auton(3mía, no como se ha planteo do' otras 
veoesi, con uu carác te r purmncnt© eoonó-
máco, quo d© «ste sólo modo se ha presen. ' 
t ado a lgún proyecto ai Sanado, que si te
nía éste a lguna importancia era t a n sólo ' 
por la facultad de adquirir que m daba á 
I;M Universidades, sino con el aspecto inte
resantísimo de una autonomía pelagógii-a. 
académica, de cul tura . 

—¿De modo que el decteto se publ'ca.iá 
en se¿yuida? . | 

—La É'omana próxima; pero no podiá im. 
iplantars© la j-eforma, por la prepavatcón q u e ' ' 
requíe."©, hasta. í>l próximo curso. De*,de la' ' 
íjemana entra.nte á la aper tu ra de curso hav ' 
t iempo p a r a la organización que requiere | 
esta .autonomía, qu© yo ya tenia pensada. I 
jvero que esos catedráticos me han allana
do el camino. I 

La tarjeta tíe idcntidadl lEscalar. | 
[anana ó pasado—siguió dicien 

Sr. Burell—^publicare el 'decreto suprimien-

j^vt^ncidos en la t ienra los qu© por la Iglesia 
- i' ¡ u^aaron ; pero Dios I©s reoompeoisa líeván-

a hpehos.po- ¥ jj J ^ ¿ 'g,j j3,jj^_ p^^g gg gj carác te r d© la-s 
siM© í s t a exped^e.ón S!u,la necesidad pi^e'Ii- ? p^gecuciones, y ello ' 'nos ©nseña á cada 
OT,T.ar de eT^vhsr á Jos aliados de Saló- ^^^^Q' que debemos loiohár s i^ pon¿r los ¿jes 
^i''^- . ¿̂1,11, recompensa humi.ina ailgii&a. 

>Se e s t í n H-vsndo á csho preparat ivos para ¡f -^^^ cadáveres ' d e los dos testigos yacem 
Tin.i n - eya .'.i-iba. OT Ar=e-doTi-.. s.mu^tánea- j e t - J e ru sa l éñ ; l o s ' í ab i tMi t e i d© la t i e r r U s e 
wxmt<e COCÍ otr..<= or.-a u-i avp.nre sobre SU«HZ | ^Xé^rku de' k -muerte dfc W a'os tes t igos ; '7 
e mde-p.ndientcmente de lo qu© suceda en ' f Ve-.yer!icitu,n de ello; mas, ((al cabo d© Jos 
los Balkanes. Es í^eguro qi^e lo^ ' turcos ha- '• ̂ ^¿^ ¿.^^ ^,^p¿¿^„^ resuci tan y suben a l 
ran una se í rmda ten ta t iva de abolir la do- i ^,g,,^ g,^ 1̂  ^^,,,3^ . ^ j ^ eontenjpla.n sus ©ne-
mm^ción británica en el país de log Fa- | ^-^^. y ^ ^ ^ ^ ¿ i ^ j ^ ^ ^ ^ „ ¿ g , , ,^ ^^^^^ 

• ' • molo destrujie la dlécima piair'te d© la ciu-
L dad, p ie iden íla vidla s iete mil hombres, y 

I al Dios (iol cielo. 
Consecuencia p rác t i ca : Cuo-ndo Dios nos 

pide qu« uos humilleimos, no debemos rcfás-
iirnos. Quien no quiera en tender las per
secuciones ©n su sent ido verdadero, no quie
re ser de los qu© 6Ígu©ii á Jesuorist>o, y no 

¡ o b t e n d r á la bienaventuranza , qu© es nues-
' t r a única viotoriia| y debe ser nues t ro únioo 

anhelo. 

RECO'NSTSTUYENTS PODEROSO, "APERI, 
TiVO EXGELENTE, TONÍGO ENER'GICO 

OTICIAS • 
Ha, sido publiicado por íá Sociedad Bspaoño. | 

Sa d© Higiens ©1 programa de pxeimios para ¡ 
el *ño eiobual, cu;fa adjudi<5ación s© haa-á en 
íis sesión eofetmine d© apertura, deí ourso d© 
1916 á nifr. 

Xfl. Sociedad estpañofía, d© especiaSistas d-a 
pecho oeSebrará sasióu cientlfioa «1 mar^ 
te», 11, en- eS Cloüegio Médico, á la* sois y 
Mtedia de .Ja' tíurdi©, oon fo® tama* saguiontes 

DoictoT Bsipina, y Capo.—^íOocaseoueiQcias 
t a rd ías db Issis bJenorragias ©n las- enferme. 
dad©s dí-1 cotraBÓn.; »u tratam.ieinto5. 

Doctar Ubed» Laaifiohaga.—iHeimia da 3» 
pOauíria.». 

PROBAD LAS fteNOMBRADAS 

Mostazas Trevljano 
Es ta ta'rd©, á las dos y media, se celebra, 

r á ©n ©1 tea t ro Miadrileño u n mit in , orga
nizado por los indu.stit"iales d© carnes, p a r a 
p ro tes t a r icontra .algunas d© las úl t imas dis. 
posiciones del minis t ro de Hacienda sobre 
carnee y ganados . 

La Asociación de los gremios invi ta á 
c^iiapttos afeataan lasl nitenciionadas disposi
ciones. 

H a sido nombnado médico de Su Sant i , 
dad Benedicto X V el doctor Ba t t i s t in i . 

El Jabón Flores de l Oampo asegura una 
juventud pe rpe tua por la tersiura que da al 
caitig más d©feictu<3SO. 

Academia Universitaria Católica 
* 

Eista taird© reanudará s u s cátedras es ta 
¡nístitución, ©xpliiiánidoise ilas siguientes ¡ 

De cinco á seis. Etica,, por, ©1 P . Afibi. 
no G, Menéndeiz Reíga.d'a.. 

De seis á siete. His tor ia d'e Pa Boonomia 
Social' Españo'a , por D . Ednairdo Ibatrra. 

1915, gpsrún dito.? proTifionales, sujetos á 
Blas Tieatiftcacioneí!.' qu-e-' produ/ca ©]* exífm'eíi \ 
de !?»• •wií'ntJ'ns dfí'iuití.^ais, asciend© á pesie-
t s « 1.201.716.640,41. •-- ' " 

BT piroidniirrto fn.t^fjxo dé ''» ©misión y negó. 
<í'aríón d'e-Obi^Bs^siCiones de! Tesoro;'con arr©-
gBo á ]f l-ev de -26 é^ Diciembre d'e 1914. im, 
por ta 6?0.?90r500 pesetn». 

Lo rfbt©nidw-'por -Tenta.'-de jmbstainoiais a,li-
meata-ri-"", ídqii.;rid«si en virtud de ' l a aiutori, 
zaeión de Ta ÍWv dte IB d© Febrero .d© -1915, 
«l^oíeind© é, 94.0ffl.6S^-pe!Sfetsis. 

í(n«Te«iois por todos eoncepfcoe, peisetas 
l.M&.528.789,41. 

Pateas.—^Lo rp>i'íz«do pwr IOB conceptos 
j)irp«upu©ist<3tg, sea;iín. lo? mi,«!mon!i datos jpro-
-risiionanei», import-a.n 1.S86.24O.6O0,S.7 peiseta.». 

Lfjí referente» n[ canje d© Ob''igaicioneisr deft 
Tesoro, neigixrV.dfn oon *'^p^''!r> á lia Tey d'e 
26^t7«~"I>róreítrrljTe -níp—3:914-T~-í?7e«^ dle«creto~ (í©--4 
d e Juniff de 1015, ascienden á 283.206,900 
pos'etais. 

TJO gpitc'flífetfiío por oompra,» d© mibstanoias 
aPlime '̂tS'ciíiW j(ldqT!Íri.Jas -con arregfo á '''« lef\ 
d© 18 'd© Pobrero d© 1916, importa peoetaB 
109.611..126,60. 

Total de pagos, 1.948.958.135.97 pesetas. 
P.©s>u¡men,—Ingre,sos : 1.916.628.7í©.41 pe, 

Bets.s. 
iPííigoiS': 1.948.958.135,97 .pet<tetai5. 
Déficit aparen te , 32.429.336,66. 
Ahora bi©n; aumentando á esta cifra ú l t i . 

ma 337.5S4.O0O pe«©tas,it>OT la diferencia' ©n, 
t r e ]os ingrese® por ©misión y negociación 
d© Obi ¡«'aciones d©"' Tesoro y "k» ü-sigos por 
catnj© d© ífeiS' mi.sinnais, resu i ta un «défi<sit real» 
de 870.018.836,56 pesetas. 

El Sr . Urzáiz facilitó después á loe r e . 
I p(frtevos u n a s©ríe de telegramas de Córdo-

Se recuerda á las 'señoros.socios d© la dio, i ba, Alcira, Ví>i5e(n.cia, Albpioete, Denia, Onir-
eis de Madrid que hoy, lunes,- á las cua, ' tag(?na, Gailarta, Sevilla y Murcia, snsaritoíS 

É STV 

Prsferiua psr cuantos V& conooan. 

u ga Nacional de Defensa 

del í. lero 

tix) de \í ' tardb, t end rá lugar,- ©n ©1 jdomi-
ci io de I'a Liga, San Boqu©, 1, principal', 
la j un t a general d© principio de año, con, 
foTmio á la cjtaioión healia en ©il «Boletín» 
deD mes paisado. 

PREPARACIÓN PABA ÍNGRHSAJR 
EN LA 

Escuela de Estudios Superiores 

del Magisterio 

'Y l?í LAS NORMALIS 
LORENZO QAVPMiLLkB Y ABRAZÓLA 

El maninesto germanóiilo 
tLa Tribuniai) de anoohe puMí.oó una nu©, 

va lista d© ios ©spañcfias qu© han siuscrito 
©1 maaiifissto .germ.atnófitio, d© qu© y a dimios 
cuenta "pon anterioridad'. 

El totaO d© las fiíinas pubOioadaiS' haista 
ahora asciende á 7.500, y en t r» ©Has se ©ij.-
cuentran ¡as d© notables personal'dad©,?/ d'e 
las cienoiasi, jais ar tes , la incliistíia., eto. 

NUEVO TEMPLO 
Con t an numea-osa- como disitin.guida oon-

oiirronuia so ha ¡naiuguradp ^ . iglesia quo l'oa 
Padres E>ameisoa'no.s han Itevaintado tea la oa, 
11© do AJcaljá, núni. 165. 

Bendijo eO aueiro -templo eí señor Obispo 
de la diócesis, -que prominció una djocuentí-
is.¡nia pi"át¡.ca,, onealzando ña g l o r i o ^ bí'StoTia 
d© te. 'Ord'en Frain(¡isio,ail.a, 

asinias bolívar 
PeCTORAl.ES. ííisusiiíuíblcs en las enfer
medades de las viaí respiratorias, y con
tra !a tos. De venía en tod'ss ias fain-.aji.?.; 

en su mayoría .písr entidaidle» obreras, y r.í?, 
igunioí por eOeme-ntos del oomarck). IWicitán-
¿BP© por sus disposicioaieis ftr.'í.noeTfe.iiiaíf, r e , 
oonoiciéndos© por líMiaiitasi elí ministiro ee diri,-
geh qu© Va contra los acaparadores y en 
doíensa prínoipaíttneni;© deU albarataimiento d© 
precio» d© .loa airtioulhs aífanenticío». 

S© apun ta ©n no pocos t©l6grama8 la con. 
T©ni©ncia de que se hagan extensivas las 
disposiciones d©l minis t ro al aziícar, a r t í cu , 
JO que, según se decía ©n aquéllos, es elevado 
de precio semanalmente. 

Se ex t raña ©i Sr. Urzáiz d e que un impor , 
tant© periSdioo conservador haga resal tar 
el hecho de qu© elementos avanzados 1© feli , I 
citen por sras disposiciones, y á esto decía ' 
aquél Q'"* 'cualquiera qu© sea el oam.po de 
donde "partan las felicitaciones, 1© satisface, . 
como habrán satisfecho al expresado órga_ 
no conservador, con ocalsión dis t in ta , las ' 
felicitaciones que de otros campos haya re^ 
cibído,. y qu© no consideraba jus to que á 
él se le quiera pr ivar de la satisfacción que 
l0 producen la« muestras que de una maea 
impor tan te de la. opini(5n está r©{!Íbiendo 
con motivod de las- medidas que ha adoptado 
y euyae mufistpas le dicen bien olarameíate 
lo acertado qu© ha estado. 

Esperaba el Sr. Urzáiz ©1 resultado de 
loe mít ines de Valencia y Madr id do h**y, 
abundando en el criterio de que bien pooo 
importa que se diga ia,bajo loa awaparado. 
res ! puand© éstos son hoy unoa y mañana 
Otros, siendo lo práctico la adopción do m©, 
didas en el sentido de las que ha apligado. 

DE INSTRUC

CIÓN PUBLICA 

AsíísSaosón tís Maestros 
Gatóljcos de Galicia. 

Es ta Aíociciatin proyecta, dar iinai .ser]© 
do conferen'cia.s CTi.'trr-ale-» en toda ^ región 
gallega, y cefebrar corno acto preparatorio 
mn ceriam-on llterario_m.u*i«i5lp©daigógico, 
p a r a ^b enat piensa recslbar premiois d© cuan
t a s personp.s s© pr^^ocujprjn en Bsips.ña de 'i'a 
o-dnicación del pueb'o. 

T.os tr.ibajos preiTji'<;dcs s-c-r&n rep.a,rtidos 

emta'© Ite diputados, á Cortes, .paa'a oaien, 
taxles en defen'sa del miaeistro. 

NOTAS VARIAS 
Bairsquete antipatriótico á 
un funcionario cfel Estaffa. 

E n «1 salón de conterenoias del Coagresoj 
y ©n n n grupo integrado por ©lementos d'a 
"diversas fracicionie.s ^po'lítloas, ,so calificó diS 
ta l al qu© ga lia dado ' al director d© T r ¡ -
m^ra enseñanza Sr . Royo Villañova, pues 
e a .dioho ágape so aiC©n,tiió por demás la 
no ta antioataJlamásta, has ta t a l ©xtreimo qu9, 

L •aih distiniguido oated.rético, amigo personal y 
oom(pañi©ro del Sr . Boyo Vülanova »© negó 
e a ¿bsoiuito á haiblai', á pesar d© ia» r#iit»ra-
.das instancóa-s do Jo» comaasales, por en
tender qiife, á pre tex to d© ©njgalzsar á, Aragón, 
no Sí» ipued© ni «-« die.b« denigrar á Cata
luña. 

Ex'píicando cea act i tudj decía el .soisiodioho 
ca tedrá t ico : 

—r© entiendo qu© lo qmo'debemos haioer 
¿s suajvizar asperezas y no ahondar abismos. 
Como español, -lam-eínto que ©1 director da 
Pr imera enseñanza, s© haya prestado á oosa 
aemej.ante 

La casj totalidad, d© dipui^dos y periodis-
t a s guie hablaban d©l jjanq'uete s© ©xjpresabaa 
en términos d© amarga ojítica. - ' ' ^ 
' && dijo qu© un diputado catalán qu© habiai 
«m'unoia.do su propósito do asiis.tÍT a l banqni©-
te, por ami&tad personal oon ©I festejado 
Tonunrió á hacerlo previendo lo qu© iba á 
ocurrir . Mudios s© preguntaban : ¿ Quó h a r á 
©1 ooncl© d© Bomanon©s ? ¿ D©scaiifi<^á a.í 
director g©:^©ral d©,I*rim©ra efnseñanza ó le 
absolverá, una vez más,_d^ este pecado p-r©-
sentáñdos© ante Cataluña como hombro g'uia 
consiente qin© aqu©l para quien no hay más 
oond© qiuíí el d© Bomanoneg alce bander ía 
d© enganch© oontra Cataluña y shs aejííra-
(¿onesP 

•Seguramente qu© eí jef© de] Gobierno no 
BU'sioribiria ©1 discurso qu© al final de dicho 
acto pronmncjó ©1 Sr . Boyo Villa.nova. 

La po¡ítíca en Barcejoti^s. 

Sigue preocupando á los políticos el des
arrollo de los suce&ce de es.tos día.g en Bar
celona. Personas m.uy conocedoras de la si
tuación en la capital del Principado crit ican 
diuramente al s©ñor minis'tro de' la Goberna
ción, al que sMsan do benévolo con el -se
ñor Eeii-oux" y "sus partidarios., que son lo.'»"'' 
qu© se proponen alterar el orden ©n Barce']©. 
na , al igual d© lo qu© hicieron cuando oo-
niienzó Lerrous sü actuación política en Bar-
oeilona. 

Esto, dicen^ 'lo hace ©1 ministro d© la Go-.' 
bemUción en su deseo d© qu© fracase el se -
ñor SuáteK IncTán, def que ea .ememigo irr'©- . 
conciPiable por la' autanoniía d© quia afer-
dea dicho gob©rn.adk3T civil. 

Refiriéndose á la hueUga general qiu-á, al 
parecer, se quiere plantear , hoy aseguraban 
que puicd© revestjr gr-aves caractefres si ©1 
Sr. Suárez IncMñ no -ü&ae t ac to y E© d©jaí 
impresionar. ' ' ,. •--

¿ ViBrasiid'ad ó malicia? 

P o r los pasillos dei Palacio d© Bu©na(vis.ta 
corrieran el sábado versiones, de las qu© ao 
hicieron ê oo algunos colegas d©- la nocth©. 
^ E ran és tas las d© qiie un teniente gene

ral , uno d© división y otro de brigada, que 
en la actualidad desemipeñan cargo oficial, 
imitando á su com'pañero el Sr, Prestamero-, 
an t e la. aauíjoiada y riguicosa^ seJeoci-ón^ ^ - -
dían, igualmento, eu pase á }a «etoción d.̂  
r«5er|T.a. 

Los diohos colegas no daban nombres ; ha
cían, sí, expresivas indicaciones; i>©ro como 
nos confi.ta iqai© por algunas Agencias s© die
ron éstoa á prov.incias, estiimanios no es' in
discreción el deteir que los sueltos en cues
t ión apuntaban al general Péi-ez Clemente, 
oapltián general d© Valen.ci'a; a] Sr. Del 
Río, segundo j©fe d© Alabarderos,^ y al se
ñor Calonge, secretario d©l Ou-^po d© In-
yáilido». 

Ld liuveiitud MauHsta 
y !©s obreros. 

Durante la tardo d© ayer los sooios d© la 
Juven tud Mauri&ta recorrieron e,n aut-omóvil 
los barrios de Madrid, i-epartiendo 300 avi
sos á otros t an tos obreros inscritos éa la 
Bolsa del Trabajo y Círculos mauristag de 
esta corte, qri© s© hallan sin ocupación, á fin 
de qiu© hoy, por la mañana, e© presenten á 
recoger log volantes pa ra comenzar á traba
ja r en las obras del Ayuntaimiento. 

Los obreros patentizaron su agrad.^íámieTi. 
t o á los Jóvenes mauris'tas, que de tal mo'do 
deimostrairon ©1 interés <Jii© tienen po r las 
clases t ' iabajadoras. 

DE PALIQUE 
Eu© en uno d© loe primeros Oonsííjos qu© 

oelebi-ó ©1 actual Gabin.©te, cuando al conde 
de R'OOllinones daba insomnio la provisión 
d© a]¡to.s cargos y ©1 hoy gobernador d© Bar
celona andaba con que «i voy ó no voy. 

'Ca,nsado ©1 Sr. A'itoa d© la tardan'zia ©a 
projTecre© Gobierno civil dé la importan.oiiia 
dc-1 de Biarcelona, dios© á barajar nombres, 
y d© ello habló á sus compañeros de Gaibi-
ne te ©n el «usodíclho Consejo. 

Don Félix se presentó inopinadamelait© ien 
la sala donde estaban reunidog. los minísitros. 

— Â mí, señores—les dij-o—, e l part ido 
me exige un gran aaoriificio, y yo, ©n jiu.sta 
leoiiprocidad, pido qv.'e s© m e den deib©nffli. 
nadas garantdas. 

Los consejeros permanecieron m,udos, y 
prosiguió SuórC'Z M ' d á n : 

—Yo¡ ¡para go.b©rjiar la provincia d© Bar-
<jelo,n&, necesito auitonoimía complota. 

Impertérr i tos siguieron los ministros ©n su 
•significativo s-ilencio. 

—Ya qiuié no s© m.© atiendo en esto—,dij& 
D. Eélix—, i-©nuncio al cargo con- qm-o s© m© 
quiiiei-Q h-onrar—y, cogiendo ©1 Bombreró, Se 
imarohd. 

A]ba sonrió pa ra su levita rezumándol© el 
.gozo por todos los poroa de .sai cuerpo. Bo-
nianones frumció el entrecejo. 

Sr.árez Incián no h¡Bo más qu© Itógar « 
1» puer ta del salón d© Consejos; pero al i r 
á abr 'r la volvió sobro BUS pasos, y dejando 
boqiii.abi©rto.s á s-n-s gr-aves y «©snidos oy»n-
,tes>, díjol'ps: 

—.Pueeto que lustedes lo quieren, ma,; me 
gflieiiícaré una wi'z más: ' iré á Barcelona. 

Y so marchó mascul lando: 
—-Poro vendré á Madrid cuantas veoSs e« 

me antoje, nial que, pese á Alba, 

Paquetes de raeiii'a' 

1." Hiaroa; Chocola te de. la T r a p a 400 g ramos . !•!> H> v O-í 
2.° maro*: Chocoia te de famil ia 4<í0 — 
3.* mavca; Chocola te ecornimico., . . S50 — 

U V 16 
16 " 

i:?^. i 50. 1.7.5, 2 \r'-¿M 
^/0, 1,75, 2 y <i.5Ó 

—Mañana ó p a s a d o - s i g u i ó diciendo el - a b ó n a l o s d - sdoVnf t l ^ / ^ ' r ' ' ' T " \ " ' ' ~^ - ' ^ ' ' ' ^ "'. rt,', 
-. Burel l - -publ icaré el decreto «uprimion- ' ella y á la v t i n ü l a NoVe 0^"JÍ* '^ P ' ^ i prcSxima. ño fabrica con c.n.i>-, . - r 

do el <!Oamt« ó tarjeta de identidad esco, 1 quetasaUótaJl PrmcirairátÍm¿-^^^^ «̂" í̂ -̂ cen tam^, ^e .Bcwgo desdr,5-') ,.«-

( F u r s d s c ! ^ ©n 13©4. . ) 
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LA SELECCIÓN EN EL EJERCITO 

REVISIÓN; DE HOJAS DE SERVICIO 

Eí «Diario Ofioial» publicó ayer la si
guiente dísposioión-: 

«Cia-oiilar. Exceiieatísimo señor : P a r a 
estableoer ©n toda BU pureza los pirecieptos 
d© las Realas ordenaiizas "y 'áéT Oódigo de 
Jus i io ia militiair, y como comipilteménto de 
lo prpceptuado en ©1 Rea l decreto de 4 del 
Hws actuiai («D. 0.» núi» . 4), Sá Rey (que 
Dios guarde) ha. itenido á bieal disppfter: 

Primea-o. Qu« l i s jefes d'e todos los Oéa-
t rós , Cuerpos, y idé¿endeiicd_a,s en doade ra-
diquea ías hojisB de servicios y d© hechos, 
procedan á e iaminar laa , remit iendo copia 
d© ellas á éste Ministerio, en ©1 preciso tér
mino d e un mes y por ooinjducto de la auto-
rid'aid mil i tar reápeoitiva, en los caaos si-
g mientes: 

H)' Cuando en las hojas dese rv ic ios exis-
itian sin inval idar dos ó ínás notas ó ©n laa 
'ílie hecJxos consten cua t ro ó más, t ambién 
sin inva l ida r / 

5) Aquellas ©n que aparezcan nota ó mo
tas que; s in llegar al mím©ro anites estable
cido, d a d a la na tura leza d© las ' causas que 
la motivaran, debem ser, á juicio del je te 
eiloargaido d©' eu examen, objeto d© depura
ción 6ax->eciail. 

cy L a s ' q n e oooiteiigan notas línvtalidadas, 
BÍ después d e la invaliáaoi-ón apareciese con
s ignada ¿raalquiera otTa ; y 

d) Aquellas en que aparezca, por la oon-
oeptuación estampadla, qu© pueden, d a r íu-
g a r ' a proceder conforme á lo pirevenido en 
el aa-t. 706 del 'Código d© Jus t ic ia mili
t a r . 

Segundó. A medliíia qu© se a'eiciban en 
este Ministerio las referidas hojas, se remi
t i r á n a l Consejo Supremo d© Guerra y Ma
r i n a , pa ra qu© este alto Cuerpo, oyendo á 
8U fisoaü, p>ropomga lo que proceda, con a r re 
glo á loa artículos 705 y 707 del ya citado 
Código, 

Tercero. Se recuerda á las mencionados 
jefes d© Centros, Oueirpos y dapendencdas, 
la limportancLa qu© t iene el exacto oumpflli-
miemto de lo prevenido en lo® art ículos 6.", 
17. y 21 de las inisti-uooionea de 31 de Ju l io 
de. 1881 (C. L. niím. 340) y disposiciones 
comipiiementariaa die los mismos, re la t ivas á 
las notas y calificaciones de- conducta qu© 
han de consignarse en las hojas de sorvi-
ci-qs y hechos ; en- uta intel igencia d© ,qu© 8© 
exigi rá responsabilidad más estrecha en los 
casos en qu© no cumplan oom estr icto r igor 
©Stas 'dispo.siciones. 

. D e Real , orden lo digo á V. E . p a r a su 
conocimiento y demáí efectos. Dios guarde 
á V. E . muclioe años. Miadrid, 8 d© Enero 
d« 1916.—Luque.» 

R-a¥i3ta de tropas. 
El cap i tán ge^ioral d© M'aidaúd ha revista

do l a s t ropas d© ©sta guarnic ión. 
E n el polígono de Tiro del Campamento 

d© Carabanchel fomniaron los iregámientos 
d© I n f a n t e r í a del Rey» León y Astur ias ; ©í 
segundo d© Za|padores, el dte FeíTooaírrileB, 
el d© TelégPafos^ el quinto montado d© Ar
t i l ler ía , los Huis'afl-es de Pav ía y Pilinoésa y 
fueorzas de Sánídald é In tendencia , todas las 
cuales real izaron -ajgunas nuaniobras ©n or
den abier to . 

P o r úl t imo, desfilaron tanta al gener'al 
h a r i n a , que" s© mostrálba muy satisfecho del 
g rado de instrucción y disciplina «a qu© las 
Iropiaa s© encuentran . 

I II" r ^ . . . • • . . i " . . . I . «..Mroai». 

¡AVE _M_ARÍA! 
3?in estaig JBaoueflals d© fe. cali© de San Vi , 

tsexAe, <íe «ata Oorto, se Inauguriafl'á ©1, día 
10 próximo una cSiaBe noictama diei dibujo, 
p a r a adujio*, con cuyo objet^ se abre ta, co-
rrespondientá 'miatrícuEla, siendo pineíea-idos 
paira sn admiai^ií loa paarienties d© So* niños 
qtu© taaisten ya> á-ííqaéih^. 

Iiíariaao.Pedr<a-o, el inqpiriado dibujante de 
«La Itaiatr-aición Bspañ,o;a, y Amerioanass y d© 
no poca® reívistais, csutálieaia, (ffiípgivrá ©sta 
R'uieivaí smseñansj», d© oaráotei}- apl4icado á. & 
induiisfcria y á Baa aartasi, y. la eugl es oomien,^ 
00 d© la eeri© de la» poait-e»oo3ai-e« y o tras 
ínstituoiwne» -benéfijoo.aooiíaSe» qu© t iene pro
yectado estaiMeoer la J u n t a Parroquial . 

A LA NAVEGACiOiN I 
- o -

PRIMAS S7c5iíaáss Mfjm M mmltm 

UNA REAL ORDEN 
o 

EL. PAGO DE LAS P R I M A S 
• DEVENGADAS 

Itai «Oalceta» - publica la siguiente ReaO! 
orde<n: 

«Visto cft! ..expediente instruido pa ra la li
quidación y á-feono de ías primas á lia nave_ 
gación devengad'as du ran t e ©í oorríeñt© a ñ o : 

Itesiúiltando qu© por álnierdb *d©' efsa' Dinac., 
ción Generaí, focha 6 del actual , se aprdbó 
Ha liquidación d© dichas pr imas, ouyo iñupor-

L*e asdiend© a 3.473.373,10.peaetaS: 
Cóhsiderandio quei se han oumpKdo «n es te 

exjpedüe&t© todosi los t rámites y requisitos 
priévenidos «a la ley de 14 d© Junio dS 1909 
y en él fegflainentdi paria su aplicaoiáií, 

S. M. cffi Riéy, d« oonfornlidad' con l'o iptro-
puiasto por Üa Diírección General de 0blñeir„ 
ció, Industriar y Trabajo, h a tenido á bien 
disipan©;-: 

Qise á--medida que- s« rec i ten ias ooníoT' 
midiades d e lias caisas navieras oomiprendidiáis 
en Ü!a reiferid'a. liquidaioióñ, s© orden» e l pago 
de lías iprimas idevengadas, con c a i ^ a l ca
pítulo 24,. articulio úUioo: Oitocépto cuar to , 
del' presuipuiesto vigente de es t e Minister io; 

Qu© se áidviertf». á log' interesado» Sla. o"hH-
gaoión que «ontfáiftn 'd&' ©(Stfbribuír ckxff'ííl' 

i 4 por 100 de Ha» pr imas qu© cdbren « í »os_ 
tenimiento d e las instituciones Iheniéflcais ó 
d e previsión qu» eí Bstado fund© ó fomenta 

¡ pairá 'el per'son&fl'TrláiuMiiCo','ingresando su iim.. 
I por te en-©l Baaoa d© España ó en ouaJkjiuierai 
I dé su» sraicuTsa!íie.ií, á disposición dfeOl Minisi-

ter io de Fomen to ; debiendo remi t i f á esta* 
Ctentro el documento qu© lo aloredit©; y 

Que B© piíMique &sta resolución en Sa «Ga, 
ceta de Máldrid», con ©1 ouadiro qu© contiene 
!las oanjtidiad'es devengadas y abonadas.3 

O vJ v^ tlá hD K-/ i3 

Amor fifia!.—El anciano Manui©í Coibtíft», 
qu» habi ta ©n la callo de .^llv», «siljió á 
la palle,- estando grafament» «nfei-mo, o tó -
gado por isü. iiija, Oamtffli. 

E n la TÍ» ̂ b l i c a tu^tírósñ y t u r o qu» 
pasar á la Oa«a .de Socorro, d« donde I» i ra» , 
ladarbn »1 ' Híj^piíal Prorincí»!. ' ' 

Criada rscsmíendabie. —Xa. sjrv¡ent© Joa
quina Ruiz y Ruiz, de trein'ba y t r ^ s años, 
de paso qu© saha á la comipr»j por las> ma
ñanas , pignoraba la ropa qu© «buenamentes 
podía robar á sus señores. 

La poMicí» le cortó ej Inoratj'vo negocio. 
Effljs, furiosa, — Doña Trinidad Martíneiz 

Villasante lamentó la pérdida d© la man t i , 
lia que llevaba pues ta por habérsela arreba
t ado una ráfaga de aire . 

Y dice doña Tr in idad , que la mant i l la sle 
la llevó u n sujeto andrajoso, qué l a r e c e 
gió ráp idamente del' suelo, y ©n este sen
tido ha presentado una denuncia. 

La policía busca a l individuo que huyó 
con vienta, fresco. , 

Una desgraciai.—Cazando en itérmimo d e 
EuenoaTTBÍli, g© 1© disparó lia ©sioopeta á Jasé 
Conejo Mart ínez, de veintidóg añosi, jornaí-
lero, qu» vivie en Virtoideis, 7, principafl, des . 
trozándoüe. el' taro fe m«no izquiesráa. 

Conducido á la ' Cais» d© Sooorro de ¡loe 
Cuat ro Oaaajnois, loe médicos 1© «imjputaíran 
et' mieimbreí ' leisionado, pasand'o Juego José 
al Hospitalli d© lia Priaoeisia, en gnasre. ©stadto. 

Una riíSa.—En la. calle d e San Joaquín r i
ñeron, después de haber discutido sobre la 1 
fabricación d© los medheros Cecilio Pérez i 
Elórez, de íyeintiopho. años, jornalero, soltero, ] 
con domicilio en Santa Brígida, número 19, \ 
jxrjnjctt'pal, númoTo 2, y R a m ó n Manzano 
Vil]a,-d© •buarenita y seis años, albafiíil^ ha
bi tante en la calle d^ San José, númiero 17 
(Tetulán de l a s Victor ias) . 

Es te resultó con una graiv© herida en la 
©sipalda, qu© 1© infirió aquél . 

E n eC momieinto de la agresión aoonupañai 
ban á Rasuón sin ©sposa-y María .AVar-ez -Ru
bio, id'© 'cuarenta y - cuatro • años, y una hija 
d© ambo», l lamada Nanoiea, de mueves años , 
tas que también fueron, heridas por GaciBío 
al intervenir en la cpestión. •• , 

ha,' pr imera, «n ¿el» antebrazo izquierdo, 
y la • Siiña, -én lo» deáos d« 1«' » a n o -del mis
mo- lado. . , ' 

I B i furioso iiidividuo 'fu© detenido. 

SANTORAL Y CULTOS 

DÍA 18 LUWES 
Sata Agatón, P a p a ; San Guilteirmo, Aa"zo-

bispo; Santos J u a n , Bueno y VaCero, Obis. 
pos;- San Nioaiwr, ddáoo&o y m S t i r , y San 
Gonzato dle Amarante . 

La Misa y Oficio divino son dtel IV día 
In{a;aoctaTTa, con rito siemidob^e. y coSoa-

Actoración H&cmrna,—^gamita Teresa de Je 
sús . ' , 

Qftrta tís María,—Nuesíra Señora de Lo. 
reto , en i}ia iglesia d&l Buen Sujoeiso; del 
a g r a r i o , ep, S a ^ .Ginás'; d'efl Patrocinio, en 
S a a t a Mar'ía y. San Eerntíñ de tos Navarros, 
y de LOS- Detsaimpaxadbs, en Santa Cruz. 

CuanetSiia HorsS.—AJSÍJO de Jesiú» y San 
Mart ín . . -••'> ; 

Sáifjta Igkísa Catedral.—^A 2as ocho. Misa 
de'.Coruumión p a r » í a P í ^ , Unión. 

gapiüf cfej.Saiítísijrrtó Crisíp ée la Sa,(ud.— 
A Sais sietft, á lías floho y á l!a.s doce, Nofepa 
allí S a n t o Niño idfeffi Remedio; á ĵas onoe. Mis» 
mayprj^.ooíi S. D^ M.,.jManifi©sto; á J a s cin
co do lia t a rde tie-rmina. ©? Tr-iduo afl Santo 
Niño, predicando ei5 Sr . Suárez Fan ra . 

'Gapilia ítej Ave María—^A l a s once. Misa, 
'Rasari^ j (jpff̂ iiaa ,̂jár̂ 40 nMijjerejí 4)pbr©s. - ,, 

Capilla del Santjsfniís Cristo de San 0 | . 
né^.—Eijferioicios ai toquo d© Oraciones, con 
sermión.^ - , 

fglesiai de iJesús y San Mart ín (Luchana.) 
(OuarentaJ Horaisi) . — A Jais ocho, Misa de 
ISxposiición de S . D. M . ; á l as nuevo, Ba 
Mayor ; á lla.s cua t ro y mediia, Rosario, ser
món por u n Padrie de II,a Comipañía d e Jesús', 

'\y soilfemnle Rasesrval. 

Ofkfeieiones y concursos 
Sanidad exíettof. , 

Jjm TribunaSes "dé oposición y e i a m e n pr«_ 
TÍO jrarai ingreso en (eS Cuerpo médico de 8s¡r-
nidad ©iterior han quedado Oonsti'tuídoia en 
la fíirmai giguilenito: 

Tribuna!! d© oposicáón! psieaidents, D . Ma_ 
waél, Mar t í n 8á l9«w; TOpajÜ©*:, D , Angél 
jPéínáddez Cairo, D . José Joaquín Herrero , 
D . Gnsita.TO Piíbbáik'ga; »©areitiario, D . Ma
nuel Romero Poiloe. 

IMbuíial '¡Ss exataiA paíéfio:' |¿f©s!d©nife, 
D . Rioaydo Bartoillam© Má» ; rooalJés: D . J u 
lián Judeiríaa Loyot y D . Joaquín Saistoón de 
las Topre. -

ESPECTÁCULOS 
IMñ D i HOl 

iRiBAL'.^No hay fmioi.ón. 
ESPAÑOL.—A las diez, EJ .velón d© Lu-

oeuxa,. 
PRINCESA.—A las nuevtí y ' tres ouáíitos 

(cuarto lunes do estrenos) , B j cometa y La 
cas* de los orímenee (estreno)." 

OOMIBDIA.—^A las diez (tercer lunes d© 
moda) , CS^rtos son los toros y Lo ounsi. 

LARA.—A 1*8' s'S'is y m^edia (doble), Fan-
tasmjas (dos actos) .—A las diez (completa, 
10.? íutues de mó'da), Abuela y njeta y Amá-
neoor (trtís actos, rees t reno) . 

ZARZUELA.—A las eeÍB y media, León 
Zamora y Salamanca.—A lae diez y media, 
León Záinoira y Salaimanéa. 

CERVANTES.—(Compañía Simó Rasó . )— 
A las ̂ eis {seocaón iTieimú), La íies'oua'a d© 
Lafuente (tres actos).—A lag diez y ' miedla 
(dobl©)- l i a fresouiu d©' Lá iuen te . ~ 

A-POLO.—A las seis ' (doble), péUúltinia re-
present'ación dp Los sobrinos del capi tán 
Grant .—A lag diez y cuar to (sencilla), Dia
n a cazadora, ó Pena d© muer te al amor.— 
A las onoe y media (eenoilla), Î a, ©srtirella d© 
Olyiapia. 

CÓMICO.—A las is^is, L a casa d e Quifos 
(dos actos) y La pobreciita Dolores.—A las 
diez y cuar to . La pobrecita Dolores y La 
oas» de Quárós (dos ac tos) . 

ESLAVA.—A las seis (doble). E l oapri-
«ho d© lag damas (tres acftoe).—A las diez 
y cuar to (doble), [A ver si cuidas d© Ame
l ia ! (ti;es ecto») , 

P R I Q B . — A las diez, L a tempeisiad, diri
gid» por el maestro D . Emilio Aoevedo. 

I M P R E N T A R E N A S l M I E N T O 
San Marcas, 42.—Teléfono 4.S67. 

l i a tinstts MAWTK ga ílisilsü ásf posr s e r SihsevíBiura. 

<§le@ qase s o y s i n c e r o M | o dio ü r s t g ó n , y véBÚ mn 
m i s e t i q u e t a s « & l a a l t a r a d e l sol* m i basadera* ^ 

eiá e l l a m i a p e l l i d o espafiol> 
Las TINTAS MARTZ están adoptadas por los más notables calígrafos,.. Mi

nisterios, Notar ías , íTribunales civiles y mil i tares . Direcciones generales do Telé-
graJos, Teléfonos y alumbrados, y grandes Casas comerciales, industr iales y de 
banca, que usan las TINTAS MARTZ, coiocadas por eu autor , frente á extra
ños colosales que anunciaban no tener r ival en España , 

Oonslderá^lorsas sobre las tintas 
Si la pluma ca bu©na y Bo osra:ibe mal hay que avoriguaj- si la causa está en el 

papel ó en la t i n t a ; clases hay do papel que, mal preparadas ó do malas mato 
rias, t ienen poca afinidad con las tiniafi, dando lugar á que loe escritos aparea-
can nulos. 

Cuatro condiciones t endrá la t i n i ^ para ser b u e n a : 1." ,̂ l impieza y fluidez, 
para que se doslico por la pluma sin intoiTupeiones; 2.°, color intenso y porma 
ncnte , pa ra quo so destaque bien en el papel;. 3.^, mud ia fijeza, pa ra que no se 
d(«tiña el escr i to; y 4.», neut ra l idad , para que.ol papel no sufra detw'ioro con 
el t iempo ni los escritos desmerezcan volviéndose pardos. 

Ciates y' propiedades de las"'Tintáis M'arlz 
E r t r a negra fija, escribo n©gj-o vioíado' y pasa" á negro. 
Azul rogi'a fija, escribe azul y pasa lentamente á negro. 
N t ^ r a negra fija, escribo negro y quoda ncgi'o. 
Stilográfuía fij*, pa ra plumas do bolsillo, todos colofes. 
De colores fijas, siete t in tas en colores fuertes. , ., 
Do copiar, azul .negra, escribe azul y, al sacar la copia queda-negra . 
De copiar, violeta negra , escribo violeta y pasa á negro violado.-
Do copiar, escarlata negra, escribo esearlata y pasa á nt-.gro. 
De copiar, negra negra , escribe negra y quoda negra. 
Do copiar, carmín y roja, oseriboH y copian ol misino color. 
Do eopiaj", asui y violeta, efieribon y eopian d mismo color. 
Hoctográfioa pa ra saoar eopias á la gelat ina. 
T in ta pa ra máquinaa de esoi'ibir, fijas y de eopiar. T in ta ospecial pa ra apa 

rat«5 t©l©gráfic(«. T'ipta eep«cia.l pira,-«©ÍEaíi'üdo'metal y fúiiadoi'cs. -• 

Tinta espa€iaijfidei@bis para marcar ropas 
Tamponcs p a r a máquinas de esfíibir. ' Se da t i n t a á ointa-s y tampoufts. Pa

quete tint-a en polvo p a r a oficinas, fijas y de copiar. Paquetes t i n t a en polvo 
p a r a esoucJas. T in ta do ^ t a i o i r para, marea r cajas y Bacas. Buenos descuentos a! 
comercio. 

Píd«is© ©n íodi9« las i)apoíerÍB!S. Dospacáio s í por mayor y monoii*, 

Adyanap ZT '̂ Madrid 
Todo podido vendrá acompañado de su importe é muy buonaa referencias 

en esta plaza. 

d 
su 

Imágenes, altares y toda clase de capintería lellgio-
sa. ActividaS demostrada en los múltiples encargos, 
debido al numeroso ó instruido personal. 

PARA LA CORRESPONDENCIA, 
V I C E N T E T E N A , esCul for . V A L E N C I A 

"^GUERRA AL FRTO""" 
Graa surtido en ealoriferos de petreles y alcohol, meehas para los 
aliemos, calientapiés, jaulas, filtros, baíerés de eocina y otros ar 

íír,u!os.-^HIJ03 DÍ5 A. CANOSA,—CRUZ, 31. 

mo sus incomparables chooolt. tea, Bombón a y oarame» 
lo.i finos. 

Cafés hclectos deg-le 4,5C'4 8 pi sotes ki lo. 
Coslaiillln de los AngeitJs, !3. Telélano i.ñ5¡l 

áuciu-sai: íiuciiuna, u. Telíf. tm t.S ' 3 . 

i priletiFliii I la eieMIéa tm l i e i 

ÜiiSsurso pronunc iado el 22 de F e b r e r o ixlti/no 
por «1 líxiimo. Sr . M a r q u é s d s P i g u e r o a . 

Se vcuilo e a el kiasoo 4e É L D E É A T J Í 

I S « i f! IBESTli SOWlPliíS 
LEÍ8 obra-í complí^ias da Donóse Cortéis, quo CU<ÍS--

tan 50 poseía.?', Jais adquirirán nuestros guscriptorce 
por 35, haeieaido eí «ncargo éireotameate á la Adm¡ . 
TsistTíí<Á6n de S.L ÚS.BPt'TE. 

Nuestros sneoriptores de fuefa de Mfi,drid ramtti-
ráa «idsiaáa 2 pesetaí» p i r a el fr&tiqueo y oertificadu. 

ANUNCIOS BREVES Y ECO 
Dei^o cte esga S^seiéo puWiearemos anunéios m^a extetssión m sea superse? á 30 palabras. Sii mmm es 
6i lie g céntimos par p»hdu-a. EÁ eeta Sesoíón tendrá t^Uláa is Baíse ÚQI Trafetjo, qm será gratuita íiará 
las demande^ de kaM« si les anundes ne ten «ie más fie 10 palabras, pagatida oñda úm míabns «us ax 
BSífáa úa mu nútmm € «án^ims, mei«í|pNrQ qae les mm^ interesados tísis p&ísmMñmm íá '@rém m m 

blüidaíei en seta í^i^aúmatraatin, ^ 
VARIOS 

iC@MPRO dontaduraa, 
alliaja'.ñ, oro, p]at<a. Pla_ 
sa Mayor, 2-3 (osq^uina 
L'iCidad Rodr igo) . 

UNGÜENTO MÁGICO 
•ntprime oadloa, <íurez4s*, 
brÉS» días-. Dix)guoríaa, fwt, 
miaiaiejs. Píaiaa Saai lld«!. 
fofioq, 4, Madi-iá. 

S I M I E N T I S de Daikons 
gjganics (k i Jat>í^. 9Si_ 
bértwslo d r gnsk iaotuaña 
:fe» a i r r^ pMU Ib ajknwt. 
Éoraoii y peana fcs<«is^. Sa 
pfa&ti'i» dio gafen tobares ^ 
pai'A ai Ibabmdor Mpsñot. 
EL MATERIAL AGRIPO. 
LA. Tíshs^üid», núms. 11 
Y IS , BILBAO. 

ALQUILO pise 16 h» . 
yUtamem'»», b a i » , t e m « f á , 
iin 1 0 B ipavataa. fi(uiit« 

O Ol I» 1^ ^ î i ĵíi i^ i8»«^H^ 

§111 di! iriBi! 

NECESITAM TRABAJO 

SE OreiE@E ^«Kft se. 

«sea eeeisr(¿ai ¡nss/^^bsáo 

MAESTRO snip«ti«» 'é>¡ 
leMionMí ptitoAFUi y a«gu&-
da, «nseñ^uusa á doiDMilie. 
Pefeyt), 40, «egundo. 

(595) 

JOVEN meoosÜMudo 80. 
Ucitu vaaSqaiar CIMM de 
tirabttjo. LegfasttM, 12 j 
14, ^ ¡ i a t o aésaOBo 8. 

O f R E O E « E ^ »a fio rite 
ikpeodiieiitft eoiaenáio, ««. 
sa iocmal, edaoar nifios 6 
««(Kn|»s£fiir seSotitHM. Ban 
Andrés, 1 áús^seaáo-

" ^ l i £ 8 £ S E faortetono, 
cttsaés, ptárntáoo «a kd>o» 
nee. Gáner*, 18, bago Í E . 

iolSenBieía. ^ m t » Luria., 11, i 
•nwrto. (B] i 

VIUDA «en bi^os EUU. 
yaeaa etMeétuk |»i4nría. In. 
toses»» «91 «sj^ Ááitmám. 
i&aisááiu (A3i 

^ L £ @ A S i O0NZA1.E2 
sasta^ y cosfrorer», éa 
o£reios pera t*»fa«i«r en 
ma siis» 6 í d e s m e l ó . 3</r-
w4 tsóóSieo. 3sfma, 8. 

W 
&B^íiO zapatera ofrc-

s& i^oer t«d9 eÍ8s« fii« 
& precios 

eQogo y ea-
it^Sk á domi<ál:o «1 asl-
B&á&, BTisaado een r«oa-
do i3 vuB» postal & José 
Medei, e&Ue de BTAVO 
Mnríllo, aúm. 39, t ien-
a». (A) 

l>ftÜFESO'R dé ptrnasra 
y B^gasáa «tt8a9ñ«QSi^ ¡te. 
patií&do |>ar caosa de Ift 
g^ienna, ¿«sea Se«oioB«,ít 6 

don. Aiksaüí, 18f, c e ^ ^ d * 

BAOBROOTE emdvaí^, ' 
eoa jua^lui pp^ioüca^ <^ 
íeccÜHies de ftimestí y t e . 
gañida aw^ánsimA á domi-
eSSb. B*iBúa: PriineijH», 7, 
prízBoipttl, 

LOS P R O P I E T A ñ í o a 
MrtdKoóo, (Huustos ptóctá. 

ÑMBpM que msoesáben de 
itiiekflstrois ú (ñíresea d^ben 

^«iba jo de Sos CünraSos, '. 
San Aaidréa, i). 

il'OVEN eeitimeo d» ls«. ; 
t^jifusa BtAtomáifciipM ó.eaa- • 
tí»biSi^£d. , Bu.««E)M]a ktfor. t 
mem. Fi^eai^ía^r^, 74, «ICHW. i 

f>o. &>) t 

c o a J Ó V E N E S , MUí 
biesulo óontebiffidaid mer- , 
e»at!l, árgefes ooloeaxáán. '. 
G«Si!o, 2, príza«tx>. .' 

é O S T U R E R A , Mbiendo | 
oiodi«%8i, ofréof«e á domi . f 
c&io. Econámvsfí. Moraran, '' 

JOVEN instruido,-Ito^t» 
&aiáo Afríoa, eoiiüeit* (e)i«j[. 
qmier t!rabftjo.' .¿U^^OsoIit, 
19, portcíTÍ*. (i)) 

PERSONA ítmmL, de , 
coníííKiaA, desea oasgo ea | 
ofskáma, eabieado contaba, 
^fi&d. liazóia: 3Wion« ds ; 
Isbít 'Desosiisae, 4, «u^rtüj \ 
interior. 

OF'ieíALA c ^ . práetá-
aa hace y reforma iode 
«dase de sombreros da tt*-
K«ra y iiiñ«s. 

S« recibeía eaeorgeci «a 
esta ÁdeBÓa. ( B ) 

JPaíaíos:, S i . 

"PROFBSO*?A ¿ u M ¡ , 

pséner» 1 . ' Wméa á é». 
%eiéu o «á « K. es . 

Si^fiORA biMcaoe miat-
!xi«s se ofnne oeimp>a£ía ú 
dSrc«oiióii en ca<s» oa té& 
ea. OoüftianiUia Deasnifnír»-

SEÑORITA de coira|«^ 

Sabe piaao. (Mirss, -6 . 

kl. TMS#:J i 

iir#§ Fluir iiiiiü 
m li iiif'íiiifi 

12 sfcs D!oi«nii»r« áa I t l S . 
Hay efer tas d« trabajo 

pa ra les e£oi«8 siguiea-
tee: Ofioiales manceüs tae . 
ÓfiabKM: fias iMrmssat, Ifl 

SWlSiíS l l f i f f i FiiC-
iiá m II iiásiiii 

Wüssxxéamm í- Um c e l» . 
tm qam &a 8mt Beroas'. 

íar-abajo TESSÍ^ «o^üarM»* 
«a feíaiw», SBodiséais, boy-
íadoms, .{asesoras y s*.. 

m»é0, pura qvs hs oi»®-
r«« spr«itdj|ja é oantsr f 
ém ht |m¡l«S(«me toso®... 

iuvEnrm SÍAUSÍSTA 

lili de] Tfalafg 
íS t¡s Diúiestúin da 1i13< 

0FRE0£ i«^03 toAa cia . 
se do obreras, operarios j 

SsnH2|«tan3«nte g rs i í s . 

Ooot» de kíSís^&óu pasta 

««&€! a&L-atniaiistae, OnlS 

^ 1 « r i t e . 
TdéfMMB «.-sge. 

ji«uúse !iíiao,8'.iejítr»E oai»rit'a-
ros da petréleo pertesei^oadís. 
CaJieal̂ ifiiésá 1,S5 pesetas. &»-
iidais^aaeii, eaiieütubüiti&'its y 
Ma Hstím de «üjeatüdaries. 

COSÍ ¡i a iíMBípibi^s. Ca/oser.-iS, 
»s6ador6«, paveras y fcosuiucíai. 
Filtros iisia agua. MARIÍi'. 12, 
Plazd (ie iiefraáores, lia (es(¡aÍBa 
á Sae f'eliite Ncri). 

es una \/&rcisídi&raí conquista de la Perfumería modern 
¡clones admirabBes para hermosear el cutis ha conseguido este 

producto en poco tiempo gran popularidad. 
CON UNA PASTILLA SE CONSIGUES 

Perfumar la casa, conservar la higiene, acredi 
como persona de buen gusto y ser nui 

DE VENTA EN LAS BUENAS P E R F U M E R Í A 


